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REAL ASSCCIAÇÃQ DOS ARCHITECTOS CIVIS 
E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

Sess~o do Assemblea Geral em 26 de Janeiro 
de 1900. 

Presitlencia do Ex. m. Sr. Conde de S. Januario. 
Secretarios, Hocba Dias e o Ex. mu Sr, Ascensão 

Valdez. 
Aberlura, ás 4. horas da tarde. 
Alem da mesa 'esliveram presentes os Ex.'"O! Srs. 

Valentim Corrêa, Visconde da Torre da ~lUl'la, 
Pimentel Maldollado, Zephyrino Brandão, Ernesto da 
Silva, Leite de Vascollccllos, Silva Leal. ~Iena 
Junior, Guilherme J. t:. Henriques, Bessone MauriLy, 
r.a\'alleiro e Sousa, Manuel Juaquim de Campos, 
Rodrigo Velloso, Jesuino Ganhado e Soares O'Su­
Iivand. 

Foi lida e approvada a acla da ultima sessão I 
(13 de Dezembro). 

O SI'. Mena Junior propoz que na acta ~a sdssão I 

I se consignasse um voto de sentimento pela morte 
do distinclo escl'Íplol' Eugenio de Caslilho, irmão 
do socio benemeriLo o Sr. Visconde de Castilho; 
egualmente propoz um voto de congratulação por 
se commemorar n'esl~ dia o centenario do grande 
poeta e prosador C;Jslilho, pae d'este illustre socio. 

Eslas propo las foram appro\'adas por unani­
midade e mais se approvou que d'ambas as re­
soluções se dé; e conheL;imenlo ao SI'. Visconde de 
Caslilbo. 

O sr. Visconde da TOlre da Murla propoz um 
voto de selllilllento pela morte da mãe do socio 
correspondente SI', Maximiano d' Aragão, de Vizeu. 
Foi approvado, 

Leram-se as seguintes cornrnunicações : 
Do H. Conde de Ilestello, olTerccenJo em nome 

da Camara Municipal de Lisboa o 10,· vol. dos 
«( Elementos para a historia do ~runicipio de Lisboa ,) , 
pelo SI', Eduardo Freire de Oliveira, illuslriído e 
zeloso archi\'ista da mesma Camara. 

Do sr. Visconde da Torre da ~JlIrta agradecendo 
a sua reeleição para o cargo de conservador da 
bihliolbeca da Associação. 

Do socio honorario SI'. dr. Sousa Vilel'bo agra­
decendo o voto exarado na acta da sessão da ulLi-



ma assembléa geral, relativamenle á sua oll'erta do 
1." volume do « Oiccionario dos Árchilectus», publi. 
cação de altissima imporlancia. 

Do I'. Julio ~Jeili, de Zurich, agradecendo a sua 
eleição para socio correspondenle e ell\ iando duas 
das suas publicações nurnismalicas, uma relativa 
ao continente de Portugal e a outra com referencia 
ao 8razil, desde 1615 até 1822. 

Do socio elTeclivo ' I', I.lernardino José de Carvalbo, 
uma carta datada de Paris, 21 de Oezemhro do 
anno lindo, junlando o seu voto ao tcstemunho de 
consideração preslado na sessão de 13 do mesmo 
mez ao illustrc socio fundador e vice-presidente 
sr. Valentim José Corrêa. 

Do socio eITeetivo sr. Manuel Joaquim de Campos, 
offerecendo, em nome do socio correspondente r. 
Jose ~Iaria do Carmo Nazaretb, de Nova Goa, um 
eX"Cmplar da «~umismatica da India Portugucza» 
e outras publicações de "arios aucto. cs; e em no ­
me do sr. Julius Meili uma medalha de bronze 
apatine" com 58 mim de diametro, que mI'. ~Ieili 
mandou gra \ ar por arli la nosso e cunhar na Casa 
da Moeda de Paris. Esta medalha é commcmora­
tiva do IV cenLenario do descobrimento do I.lrazil. 

O SI'. Presidente disse que na presente essão 
se deviam considerar como tendo tomado posse 
todos os socios eleito para os diver os cargos da 
Associação no anno actual, dos quaes não enviaram 
escusas. 

O sr. Ernesto da Silva, tbesoureiro, apresentou 
as contas da gerencia no anno lindo. 

Foram eleitos para a ccmmissão revisora de 
contas os rii. general ~Ialdonado, Visconde da Torrr 
da Murta e Ascen ão Valdez. 

O Sr. Zephyrino Brandtio associou-se á homena­
gem que na scssão de 13 de dezembro foi preslada 
ao sr. Valenlim Corrêa. 

O SI'. Pimentel Maldon3do fez egual declaração, 
manifestando o seu agradecimento por ter ido 
reeleilo "ice-presidente. 

O SI'. Leite de Vasconcellos tambem agra­
deceu a sua reeleição para o cargo de 1. o con­
servador, 

Deliberou-~e que a associação Sfl fizesse repre­
sentaI' pelos seus socios correspondentes em Gui­
marães nos acto solellln~ · que ha de ali haver 
em março proximo para honrar a memoria do 
distincto arcl:eologo Martins Sarmento. 

Foram avprovados para socios correspondentes 
os SI' . H. D' Arbois de Jubainville. profes 'or de 
celLico no ccllegio de França e que tem um traba­
lho e_pecial sohre I) celta tia Peninsula ; e l.11il 
Gonçalves, de Goa , aucLor de muitos lrabalbo 
al'chcologico . , 

O sr. Visconfle da Torre da MUI'la apresen-

I tou o seu relatorio como con ervador da biblio­
lheca. 

Hesolreu-se que tão esmerado trabalhu fosse im­
presso no Boletim ua Associação, agradecenuo se 
ao r. Viscolrde a sua dedicacão c COII tante zelo 
no desenvC'1 virnento da IJiulioth~ca. 

O sr. Leile de Vasconccllos fez erudilas consi­
derações sobre geograpltia anti"a da Lu itania e 
cspecialmente soure dois ponto ' : idcntilitando a 
ilha da lnsu3, na embocadura do ~Jinho, com a 
«ilha Pelagii:l», de Aricno e com a que trabão 
de creve n'aquelle local, rcfulando ti c te propOSllo 
opiniões tle ~Iullcr e Ouuner, e mostrando que a 
designação de «Cuneus » allriuuida por ~Iela e 
Phnio ao Cabo de Santa Mal ia não convem a este, 
Inas ae Promontorio acro. 

Foi approvauo que, em resposla ao sr Albano 
8ellino, se dis'esse que. para satisfazer a Lodas as 
indicações de s. ex.", a As 'ociação a!-!uardil a cou­
clusão Jas suas explorações no ~Ionle tle S Ma­
meue e a participação uirectamenle fl~ta pelos fun­
dadores do ~Iuseu de Archeologia Chn lã, em 
Guimarãcs. 

O sr. Guilherme João Carlos I1enriqufls, ponde­
rando que seria conveniente pôr ao alcance de lodo 
os homens de lell'as, documenLos interessanLi"'simos 
dos seculos XVI e XVII exi ' tentes nos carLorios dos 
tauelliães de Lisboa e Porto e outras terras do paiz, 
pl'OpOZ que a Associação I~rnbras. e ao SI'. mini Iro 
da justiça a adopção d'uma providencia, de fórma 
que os lirros de nolas (('esses seculos sejam rpco­
Ihidos na Torre do Tombo, onde podem ter a de­
\ it.la elas illcação. 

O sr. Presidente pediu ao auctor (resta proposta 
que a apresentas e por escripLo, para ser enviada á 
secção de archeologia, e encenou a sessão. 

Eram a horas. 
Para consLar lavrei a presente. 

O secretario 
Eduardo A. da Roc/ta Dias. 

Sessão da Assembléa Geral em 12 de Maio de 
1900. 

Pl'esidencia do Ex. IDO Sr. Conde de S. Januario. 
SecreLarios, Rocha Dias e o Sr. ilva Leal. 

Abertura da sessão ás quatro bora da tarde, es­
tando presente os Ex, ru O. Sl's . encrenheil'o Ml'ndes 
Guerreiro, Francisco SimOes Margiochi, Valentim 



Co .... êa, Rodrigo Yello o, .\Iena Junior, Ca\'alleiro 
e Sousa e oares O'Sulivand. 

A ppro\'ada {'m reclamação a acta tia sessão 
anterior (26 de janeiro) . 
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timento llue lhe foi dirigido por motivo da morte de 
sua mãe. 

O sr. Antonio Jo é Nunes Junior, servindo de 
inspector da Academia !teal de Relias Arles de 
Li ' boa, remcLleu, para conhecimento do 110 ·sos 
con ocio , um exempl:Jr do programma do concurso 

Corrre~pondt'ncia : internacional aberLo na Bulgaria para a elaboração 
Um oflieio do ocio biblioLhecario r. Viscoude de um projecto de mOllumen o ao imperador Ale­

da Torre da ~lurta. dc 'culpaudo- e de não poder xandrc II, na cidade de Sophia. 
cOlllparecer e apresentando á apreciação da as em- O sr. Jo é I'int!l da ilva Ventura, 'ocio cor-
blea uma intere ' 'ante carta do r. Erne to Loureiro rc 'ponuente na \'illa da Feira, participou que, vi-
e tres plH1tographias de um monumento exi tente sitando o notavel conrento de Arouca, e convell­
muito prOXl!110 de Thomar e CJue se julga com me- cera de que este cdlficio, sc não 'hou\'er promptas 
ffiorativo da juneção da' ho les do conde ta\'el D. pro\'idencia, ('rá d'aqui a algun. annos um Illon-
Nuno Alvares Pereira com as d{' el-rei D. João I, tão de ruina ; na casa do capitulo, cuja- paredes 
que d'ali man:hartllD para os campos d'Aljubarrota são revestiua' de excellentes azulejo. fizeram ar-
a dar a 1l1eUloran,l batalha. Com o me mo omcio recauação de madeira e objectos que estão damni-
vlllhaw as seguintes publicações: C( Hevi La de Gui- ficando aquella paredes. 
m<Jrães», numero especial dedicado á memoria do Acompanhara e ta carla uma pholo C1 raphia do 
falieeidú socio e distincto archeologo, e crrplor e convento, que ficou exposla na ala da bibliotbeca 
ca\'alhpiro de nobili .ima qualidade o dr. Fran- da Associação. 
cisco l\1artins Sarmento; «E~tudos:», do ocio cor- O \'isilante sr. Leopoldo A. da Silveira ofTereceu 
respondenLe r. Giacomo Tropea; • Centena rio de para a collecções do ~Iusen uma medalha pernam-
Ca ,tilho:» pelo socio correspontlellte sr. Antonio bucana, COrDm morati\'a do 4.· cenLenario do Brasil. 
Padula; (dn lituto de Coimbra»; (I Boletim da So- O sr. vice-presidente, general Antonio Pimentel 
cieJade de ~umi!'malica e Antiguidade de Phi- I Maldonado. parLicipou que se ausentava de Por tu­
ladf'lphia J; « Boletim da Academia de lnscripções gal duranle dois mezes a contar de 12 do cor-
e Relias Lellras»; fielalori ,) do jury do concurso renLe . 
intcrnacional para o projecto al'chiteclonieo «Phoebe O sr. Conde de S. Januario ofTereceu para a 
Uear tt, com estampas do projectos premiados; bibllOtheca o vol. VII. parte II, do dournal of the 
- etc. royal instilute of brilisb architecls». 

O sr. ll1esoureiro Erneslo daSil va enviou des- O sr. )Iende Guerreiro declarou associar-se á 
culpa da sua falla á sessão. manifestação que em bonra do socio fundador e 

Aaradecimenlos: vice-presidente r. Valentim C:orrêa, se realisára 
Do sr. Joaquim José de Meira, presidente da na sessão de 13 de dezembro ultimo. 

direcção da Sociedade ~lartins Sarmento, por Ler O ~r. Presidente disse que se encarregava de 
a nossa As ociação nomeado o "oeios correspon- apresentar no MinisLerio das Obras Publicas a ex-
dentes em Guimarães, rs. padre Ga~ par Roriz e posição feita pela ~Ie a, em nOll1c da A sociação, 
dr. llraulio Caldas para a repre. entarem no pre tito ácerca do resulLado da circular por el!a enviada 
civico em humenagem a Martins ...,armento ; a dilTerente clltidade e corporaçõe do paiz 

Da Academia de Estudos Livre, pela maneira relativamente á conservação dos monumentos na-
como os conservadores do Muscu do Carmo, sr. cionaes . 
dr. Leite de Vasconcellos e Francisco Soares O'Sn- A assembléa agradeceu muito a ex.· mais 
livand receberam e presLaram os esclarecimentos esta prova tle dedicação, que confirma o tle ejo de 
preciso por occasião de visitarem o ~Iuseu os 0- que tenha bom exito aquella nossa inicialiva. 
cios d'aquella Acailemia ; Foram approvadas sem discu~são tlS contas da 

Do sr. Giacomo Tropea, da · Universidade de gerencia em 1899, conforme o p})recel da cOlDmis-
Mes ina, por ter sido eleito socio corre pondente :io revi ora de contas, que concluia por uma pro-
e ofTerecendo algumas das suas publicaçõe ; po ta a qual foi egualmente appro\ada. de agra-

Do sr. Vi conde de Ca tilbo. socio bellemerrto, decimento ao sr. tbe oureiro Erne lo da Si" a, ao 
pelas resoluçõe tomadas na ullillla a embléa rela- socio benemerito sr. Joaquim Jo é da ~ova, e ao 
tivamente ao cenlenario de eu pae o eminer.te /1." secretario, por erviço pre l.ldos á a sociação. 
poeta Ctl.tilho e a seu irmão Eugellio de Ca tdho; O secretario a!!:radeceu. 

00 odo corre pondenle r. Maximiano PereirJ II POrtlffi admillidos a ocios efTecti\'os o. sr : Mi-
da Fonseca e Aragão, de Vizeu, pelo voto ~e sen- guel Ventul'a Terra, archilecto, e João Rodl'lgues 



FtlrllalHles, secretario da Associação dos condllcto· 'I alguns affirmaram corre 'pollder a um pintor ccle-
res de obras publicas. bre, que tivera o seu berço em ViZCIl, sendo ou-

({psolveu·se adquirir um exemplar da obra tl'JS de opinião que a cxistenda de Grüo Vusco 
«Élements d'3rchéologie chrelieone)) por MI'. não passílra d'llma lenda, c que os quadros se de-
llorace Marucchi. viam aLLribuir á escola flamenga, o dr. r\rartúo 

O SI', Mena Junior apresentou o orçamento das propoz-se a estudar a questão por fôrma que não 
obras de que carecem a casa do guarda e a .Ie pude~se baver duvida. Occorreu ao seu espiri.o u 
arrecadação do Museu e uma breve noticia sobre idéa de que, sendo Grão Vasco pintor tlll tania 10, 

a data da conclusão da egreja de 5, Vicenle de meada cra possivel que os seus recur:,os lhe ti\'('s:;elll 
Fôra. perrnillido pos uil' alguma propriedude mais ou me-

O sr, Mendes Guerreiro pediu que se fizesse nos importante, Como quasi todas as propriedades 
Lambem um orçamento dos reparos urgentes que eram foreiras ao cabitlo da Sé de Vizeu, o dr, Arag~ll 
é preciso e(fectuar nos terraços do Museu c cuja emprehendeu corajo"amente a cxplonlção do poei-
importancia não tle'vera !ler muito grande. rentos archivos da Sé, e. rcrohendo montanhas de 

Como se traIa de reparos n'um edilicio cuja papcis. encontrou mai' tio que um titulo, em (lue 
proprietlade pertence ao Estado e como a Asso- se fazia referencia a Vasco fcrnantles, que ('r3m 
ciação teve apenas concessão para estabelecer n'clte os verdadpiros nomes de {;r;:o Va coo 
o Museu e celebrar as suas sessões, foi resolVIdo O til'. Maximiano ((',\r3g;io lraçou, pois, o plano 
officiar-se ao Ministerio das Obras PubliciJs, soli· da sua obra; começou-a e levou·a a cabo. havendo a 
citando os mesmos reparos, logo que esteja con- já submellido á apreciação do sr. conselheiro Tho-
duitlo o respl\cliYo orçamento, de que se encalTC- maz Ribeiro, que a prefaciou com lima carta nmito 
gou o sr, ~lella JunlOr. lisongeira. 

O sr, Presidente declarou que promoveria quanto A cUra consta de tres capitulos: 
pudesse o deferimento d'cste fJcdulo, 1. o Blbliographía, em que se regi 'tam os li\TOS 

O sr. Cavalleiro e Sousa, vendo p!'esente o sr. e artigos de jornaes, tanto do raiz como estran-
MargioclJi, que, na sessão de 13 de Dezembro do geiros, que se occupam de Grão Vasco - pró e 
anno passado, se referira aos traualhos do dr Ma· contra a sua exislencia; 
ximiano de Aragão para averiguar a existcncia do 2, o Dl'monslração documentada da existencia tio 
famoso pintor portuguez Grão Vasco, di se que grande pintor; 
muito se congratulava, pois era de esperar que 3,.0 Catalogo das suas obras e indicações dos 
s, ex.· viria n'tsta sessão, como linha promellido, seu .. possuidores, 
occupar-se novamente do me .. mo assumplo. Em- A obra é realmente de orande importancia; re-
bora lhe pareça, pelo exame que tem feito (/'al- \'ela as facultlades de trabalho de um estudioso e 
guns quadro allribuidos áquelle pintor, flue n'l'IIes honra o paiz, porque affirma d'ulD modo categorico 
influiu:) escola fla:nenga, convenceu- e da existen- a existencia de um grande artista, que constitue 
cie de Grão Vasco e apresentará esta opinião em inquestionavelmente uma gloria nacional. 
urna obra que está escrevendo ácerca da sectão Tenho pois, como complemento das considera-
arti tica da expo ição porlugueza em Paris. çóes expostas, a bonra de apresentar-\'os a se-

O sr. ~Iargiochi mandou paJ'a a mesa a seguinte guinte proposta: 
propo ta: . 

Senhores - Na velba, e por tantos titulos nobre 
cidade de Vizeu, vive um ca valheiro, quo é nosso 
digno consocio, llpaixonadamentc dedicado a e ca­
"ações historicas e paciente investigador, mas sin­
gularmente rnode to, não fazendo fallar de si - é 
o dr, Maximiano de Aragão. 

Tem elle escripto e publicado interessanles linos 
ácel'ca da historia e da archeologia de Vizeu, livros 
que são devidamente apreciados pelos estudioso. , 
li: tes ão, porém, em limitado numero, in ulIlcientes 
para constituir c1ientella para publicações d' esta 
natureza. 

Impressionado pelo muito que ebcontrára escripto 
pró e contra a existencia de Grão Vasco, nome que 

Proponho que a Real Associação dos A1'chi­
(ectos Civis e Arcbeologos Portuguezes represente 
ao governo pedindo que seja publicado por conta 
do estado o notavel trabalho, escripto pelo nosso 
digno consocio o dr. Maximiano de Aragão, e pelo 
flual se demonstra a existencia. que tem sitio tão 
conte tada do grande pintor Grão Vasco, que é 
uma verdadeira gloria nacional. 

Sala das sessões da Real Associacão dos A rcbi­
tectos Civis e Archeologos Portugue~es, em 12 de 
maio de 1900, 

(a) F1'allcisco Simões Alargioclti 

Foi appl'ovada, 
O sr. Mendes Guerreiro disse que pelo Ministe-



rio do Heillo talrez pudesse outcr-se auctol'isação 
para que, da \'Crba destinada a pulllicações, fosse 
paga a impressão da obra sobre tirão Vasco, dan­
do-se-Ihe primeiramente cabimento no Boletim da 
nossa Associação. 

O sr. Presidente assegurou que recommendaria 
este assumrlo aos srs. Minislro do neino e Director 
Geral da instrucção publica. 

Em seguida fechou a sessão , 
Eram mais de seis horas da tarde , 

o Secretario 
Edua1'do A. da Rocha Dias 

Sessão da Assemblea Geral em 8 dc Junho de 
1900. 

Presidcncia do Ex, m. SI'. Conde de S. Januario. 
Secretario, Rocha Dias, 

Abertura da sessão ás 5 horas, da tarde, achan­
do-se presentes, além da mesa, os Ex."'·s Sl's. Si­
mões Margiochi, Mendes Guerreiro, Valentim COI'­
rêa, Visconde da Torre da Murta, Cavalleiro e 
Sousa, Jesuino Ganhado, Mena Jllnior. Sill'a Leal, 
Erneslo da Silva, Libera[o Telles e Rozendo Car­
valheira. 

Foi lida e appro\'ada a acta da sessão ante­
cedente. 

o sr, Presidenle dissú que linha toda a espe­
rança de que a publicação da obra do sr, dr. 
~Iaximiano de Arag:io ácerca cle Grão Vnsco fosse, 
como propozera o SI', Margiochi, feita por c0nla do 
estado, 

O SI'. MargioclJi expressou o seu agradecimen!o 
ao SI'. Presidente pelas diligencias que s. ex.· em­
pregou para semelhante fim. 

O SI'. Eruesto da Siha agradeceu o \'oto de lou­
\'01' que a Assembléa lhe rotára na sessão anlerior' 
e, em nome dos srs. Leilão & Irmão. afTcfeceu 
para a bibliotheca uma intercssante c1esl:/'ipção. 
nitidamente impressa. da baixella Barahllna, com 
as respectivas estampas, ' e um rapido esboço da 
historia da olll'Í\'es3ria cm Porlugnl. 

Mil ndou sc agradecer esla 'ofl'erla , 
COl'rcspondoncia : 
Um con\'ite do Heal Instilulo de AI'(: I,iled o~ Bri­

tanicos para o congrtsso de :lrchitectús fJun lia de 
celebrar-se em Londres desele 18 a 23 do torrente. 

Oulro da Sociedade Franccza de Archeologia, I 
de Compierrné, rara o congre o archcolorrico cm . 

I ClJarlres (Eure - eL- Loir) desde 27 d'este mez até 
ao dia 3 do immedialo. 

foi nomeado o socio efTectÍl'o sr. dr. Leite de 
Vasconcellos para represenlar a Associação n'este 
('ongrC'sso. 

Agradecimenlo da Dirccç,fio da Academia de 
Estudos Unes pela remessa do Boletim n. o 9, re­
cenlemente publicado, que contém a monographia 
do Museu da nossa Associação escripla pelo illustl'e 
soc,io e sabio archeologo sr. Gabriel Pereira. 

O SI'. Hozendo Carvalheira propoz que se oli­
ciasse á camara municipal de Lisboa, pedindo-lhe 
que não mande rcnder os azulejos provcnienles da 
demolição ele um prcdio no Largo de S. Sebastião 
da Pedreira e que lanto esses como quaesquer 
oulros com valor arlislico, que se encontrarem em 
fuluras demolições, sejam depositados pela mesma 
camara no Museu d'esta Associação. 

Assim se resolveu. 
Na ordem do dia Leve a palavra o illusLre socio 

SI'. engenheiro João Verissimo Mendes Guel'l'eiro 
para fazer a !lua conferencia Impressões de uma 
viagem 'IlO Egypto, viagem que s. ex.· realisou em 
dezembro de 18~9 e nos dois mezes seguintes, 

O t1istinclo conferente referiu-se, entre outros, 
ao templo de Abu-Sirubel, completamente cavado 
na roeba, e aos de Edfu. ESllé, Karnak. Luxor e 
Denderah, descrevendo as proporções assombrosa­
mente colossaes das suas esta luas e columnas, a 
belleza das côres e oulras circumstallcias, que ex­
plicou em face de numerosas e excellentes pboto­
graplJias e gravuras repn~selltando aflueUes monu­
mentos da antiga civilisação. 

O orador foi muito applaudído pela elegancia 
e lucidez da sua exposição, 

Em ulteriores conferencias occupar-se-ha dos 
monumentos funerarios do Egyplo, annllillclo assim 
ao convite que a assembléa lhe dirigira em mani­
festação do seu desejo de ouvir mais vezes a pa­
lavra conceiLuosa e auctC'risada do erudito confe­
ferente sobre um assumpto de tanta magnitude e 
i ln portancia. 

O SI'. Presidente, agradecendo, em nome da As­
selllbléa. ao SI', Mendes Guerreiro a sua condes­
cendencia, encerrou a se~são ás 7 horas da tarde. 

O Secretario 
Eduat'do A. da Roc/ta Df'as 

Sessão da Assembléa Geral em 17 de Julho de 
1900. 

Presidencia do Ex. mo Sr, Visconde da Torre da 

I 
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MUI·ta, no impedimenlo dos Ex. mo. S/'s. Conde de II consagrada ao serviço publico, leve a rara fe/ici­
S. Januario e general ~laldonado. dade de que a calumnia não \'iesse incidir sobre o 

seu nume. E te facLo, que é d'uma \'erdade incon-
Secretario Rocha Dias e o Ex. olo SI' . Silva testavel, resume o elogio de Ião zeloso funcciona-

Leal. rio. Enconlrou n'elle mais do que um chefe; foi 
seu conselheiro, foi seu aoiigo. E na magoa, que 

A sessão abriu- e ás 8 e meia hOl'as da noite, o opprime, permitla-se-Ihe rpcordar outro caracler' 
achando-se presentes, além da mesa, os Ex. mo'5rs . honrado e bom, RaJlhael da Srlva Castro, que foi 
Jesuino Ganhado, ~Iena Junior, Manuel Joaquim de lambem seu chefe e amigo. EmquanLo existir pran-
Campos, Francisco Parente, CosLa Goodolphim, teará com profunda saudade l'sses modelos de bon-
Cavalleil'o e SOllsa, Lino tle Carvalho, ErnesLo da radez e amor ao lrabalho, 
Siha, Soares O'Sulivand, Rozendo Carvalbeiríl, Está cerL-o de que ninguem deixará de o acom-
Adães Bermudes e Hodrigues Fel'Oandes. panhar n'um volo dc sentimenlo intimo pela perda 

Foi lida. e appl'll\'ada 'a acLa da sessão antece- de Valentim COITéa e lanto mais que lodos julgam 
dente . ÍlTepararel a perda d'esse benemerito consoclO. 

Mandaram pal'licipação de que nfo podiam com· Deseja lambem registrar' que Joaquim da Con-
parecer por esLarem doenLes os SI'. general Pi- ceição Gomes, o zeloso conservador tia basilica de 
mentel ~Ialdonado, vice-presidente, e José Joaquim Mafra, prc tou di lineLos ser\'iços com as suas in-
d' Ascensão ValJez, secreLario da mesa. restigações quotidianas e pela fórma como defeodeu 

1J0s socios srs. Bernardino José rle Carvalbo, dos maiores \'andüli mos o monumenlo enLregue á 
Antonio Felix da Cosla, Liberalo Telles e general sua desvelada guarda . . 
Bom cle Sousa, receberam-se adl.resões a lotlas as O SI'. Ad;íes l3ermudes, cumprindo o piedoso 
homenagens á memoria do nosso rice-presidenle dever de exprimir a sua dor e saudade pela perda 
sr. ValenLim Corrêa CJue lodos n'este momenlo profundamente deploram, 

Do ex-socio sr. E. Casanova e do sr. Luciano accentlla o facto de que, depois do principal fun-
Lallemant, foram lambem recebidas manifeslações dador d'l'sta insLiluição, o archiLecto e ar('beologo 
de senLirnrnlo pela morte (raquelle distincto ar- Joaquim Possidunio Narciso da Silva, foi Valcnllm 
chiLeeLo. Corrêa 11m dos que mais enLef'llecidamenle a ama-

O sr. Presidenle disse que a ordem da núite mar- ram e conll ibuiíam com o seu proOcuo esforço para 
cada para a sessão era uma proposla do conselho lhe manter fi presligio. 
faculLativo reliJliramenle ao ascensor rio Carmo, Pelos sen dotes intelleclUf.ll'S e moraes, do me-
porém a infausta perda que a Associação acabara dr. Ihor quilaLe. pela sua austera e intransigente pro-
som'er com o pa samenlo do unico, que reSLa\3 , dos bidade, [1<').1 elevadissima comprehen~ão, que tinba, 
seus fundadores, o sr. ValenLim José Corrêa, e dn do de\'er, conseguiu sempre Valentim Corrêa im-
socios srs, Conde de Marsy, Joaquim da Conceição por-se sempre á considel'ação, estima e confiança 
Gomes, Crll'los Alexandre Mnnró e conselheiro Ja- dos seus altos chefes; pela inqllcbranlavcl lealdade 
cinLo Eduardo Brilo de Seixas, não permillia qlle do seu caracler, pela rectidão do St'1I espirito, pela 
se tratasse agora de ouLro assllmplo, devendo re- lhaneza e primor do seu Lralo, conseguiu a sym-
servar-se para a sessão seguinle, na proxima sexla pathia e H.!neração do srns pares; as im como pela 
feira. a mencionada queslão do ascenS(lr. sua modeslia, pela sua bondade e consLa nLe alrabi · 

O sr. Pre iclenle proferiu sentida phrasl' em lidade COILl'glliu a dedicação, o amor é a gratidão 
relação a C1Hla um dos fallecidos, especialmentc do sellS inferiores; podendo- c dizer que Vall'lltim 
aos srs. Valenlim Corrêa e Conceicão Gomes I Corrêa morrell cercado das bencGos e all'eicões de 

O sr. Cal'alleiro e Sou a referill~:ir com palanas t lodo_ aquelles que e ufanavam' de o conh~c('r. A 
de milito pezar ao obilo do r. ValenLil1l Corrêa. I sua memoria "I\'erá sempre luminosa, sobretudo 

O SI'. Ilozendo Carvalbeiru diz que seria qllasi enlrc os novos, para qlle cada 11m a Lome como 
uma profanação escolher lropos oratorioil para se exemplo, a liOl rle que um dia, quando lhes eheguc 
occupar de Valentim Corrêa, um modelo de ho- a vez de de 'cançarem no seio da abençoada terra r1,l 
neslidade, de correcção e de mode Lia. A historia, palri,I, possam dormir lranquillos o seu ullimo 
o elogio d'3cluelle saudoso consocio acha·se na ~ua snmn(l, c('r\o;; de lhe Lerelll consag-rado, como Va-
longa folha de serviço ; o exemplo da ua viria lenLim Corrêil consagrou, uma vida immacllla!ia, 
sem mancha dispensa quesqller expressões lauda- uma vida de honra e de lr;)balho. 
torias, impõe- e á considC'ração de todos. - O sr. Cost.a Goodolphim diz CJue. lendo fallado 

ValenLim Corrêa, na limpida trajecloria de lima I já o no\'os, lhe compete fallar como relho, a 
larga exi teneia, em que cerca de meio seeulo foi respeito d' outro velho. CJue foi 11m cidad~o di. -
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tinctissimo. e cujo elogio ' n50 faz, porque está feito 
pelos dois precedentes oradores; apenas dirá que 
perdeu em Valentim Corrêa não só um consocio, 
mas um amigo. 

Oesde 18til> que pertence a esta associação e 
aqui teve nos primeiros annos de ôssociado larga 
convi\'encia com elle, continuando sempre depois 
as suas rclacões de i!misacle. 

De Valentim Corrêa póde e deve dizer que Coi 
um bom, Coi um justo, foi uma alma purissima que 
desappareceu d'entre nós e cuja falta se ba de 
sentir por longos annos. 

Conr.ltie, fazendo Ires propostas: -1.· que se 
realise uma sessão commemorativa em homenagem 
ao iIIustre extincto; - 2. a que seja inaugurado o 
seu retrato na sala das nossas sessões; - 3.· que 
se nomeie o sr. fiozendo Carvalheira para redigil' 
o elogio hislorico que deve ler-se no dia d'essa 
i na ugu ração. 

O SI'. Bermudes, referindo-se ao facto de ter o· 
Ex mo SI'. Mini , lro das Obras Publicas acompa­
nhado alé ao cemiterio o funeral do sr. Valentim 
Corrêa, (*) (Ils e que, comquanlo o SI'. Rosendo 
Carvalheira livesse já \lO discurso que proferiu por 
essa oc<:asião, expressaclo em nome da classe dos 
architecLos o agradecimenlo devido a s. ex.", jul­
gava todavia con\'cnienle que se nomeasse uma 
commissão de Ires membros d'esla assembléa para 
agratlecl'r, por parle da neul Associação, aquelle 
ado allàmcnte honroso para a memoria do nosso 
chorado con5ol:Ío. 

O sr. Carralheira lou\'ou muito a ideia de se 
realisar uma sessão especial para a inauguração 

(*l O funeral realisou-se no don:ingo 15 de julho, 
pelas tres e meia horas da tarde, no cemiterio dos 
Prazeres, onde pronunciou um eloquente discurso o 
architecto sr. Rozendo Carvalheira, [aliando em nome 
da Real Associação dos Architectos e Archeologos Por­
tuguezes, da classe dos architectos, da Associação dos 
Conductores de obras publicas e do Gremio Artistico. 

Acompanharam ° prestito os ex .mo• srs. Manistro 
das Obras Publicas, conselheiro José Gonçalves Pe­
reira dos Santos; engenheiros Couraca, Costa Lima e 
Encarnação ; architectos Domingos Parente, Rozendo 
Carval heira, Ventura Terra, Lino de Carvalho, Fran­
cisco Parente, Leonel Gaia, · Alva!o Machado, Adães 
Bermudes; cond,uctores Mena Junior, Antonio Luiz 
Ramos, Amor Machado, Raphacl dos Santos, Botelho 
e Cost<l, Oliveira Carmo, C. A, Cardoso Guedes, J. 
R. Fernandes, Maximo Sarradas, Haphad de Castro 
Junior, Augusto Grillo, J . C. Lagrange. ~ljguel d'AI­
melda Pinto, E. F. QuintelJa; apontadores S. BaptISta, 
Avelino Cardoso, José Duarte e Ferreira; apparelha. 
dores Marques, Conceição, Vieira, José Augusto, Bo­
nifado Pinheiro, Dominç;os dos Santos, Carvalho, José 
Alves, elC, etc. 

Da R eal Associação dos Architeclos e Archeologos 
corresponderam ao convite que pela me~a lhes foi di­
rigido em dois jornaes dos mais lidos, os ex.ma• srs. 

I do retralo de Valentim Corrêa, notando, porém. 
que ao mesmo tempo que o penhorava haver sido 
proposto para ler o elogio uo seu amigo, sentia 
immensamente não possuir a cornpetencia neces­
saria para que o seu trabalho representasse uma 
homenagem correspondE.'I1Le á grandeza do üssumplo 

I c de que o finado era merec:edor. 
pi opõe que a qualquer no\"a insta Ilação que no 

~Iuseu da Associação haja de ser feita, se dê o 
nome de Valenlim Corrêa, pois enlende que de 
lodas as formas se deve perpetuar a memoria de 
tão dedicado consocío e salular exemplo de hoora . 

Propõe lambem que a cOffimissão, indicada pelo 
SI'. Bermudes, seja constituída pela mesa da actual 
sessão. 

Assim s~ l'esohreu. 
O SI'. 11. Fernandes, como secretario da Asso · 

dacão dos Conduclores de Obras Publicas, mani­
festou o seu senlimento pela morte do sr'. Va­
'Ientim Corrêa. 

O sr. Ernesto da Sil\'a justificou-se de não ter 
podido acompanhar o sabimento I'unebre d'esle 
nosso vice-presidente, a quem tribulava a maior 
consideração e amisade. 

A pprovarurn-se por acclamação volos de senti­
menlo pelos socios fallecidos e todas as homena­
gens proposlas com referencia ao SI'. Valentim José 
COlTêa. 

E logo elll seguida se encerrou a sessão. 
Eram 9 e meia horas da noite. 

o secretario 
Er/nardo ii, da flocha Dias 

.. , ~ . --. - - - I 

RELATORIO SOBRE A BIBLIOTHECA DA ASSOCIAÇÃO 

Senhores: - A' ex lrrma bencvolencia e favor 

general Maldonado, vice-presidente, Francisco Simóes 
Margiochi, digno par do reino, Rozendo Carvalheira, 
Liberato Telles, presidente da associacáo dos con­
ductores de obras publicas, Francisco Pa'rente, do Gre­
mIo Artistico, Ventura Terra, Soares O'Sullivand, Mena 
Junior, Silva Leal, Jesuino Ganhado, Alvaro Machado. 
Adães Bermudes, Joáo Lino de Carvalho, Rodragues 
Fernandes e o secretario Rocha DIas. Os empregados 
d'esta Associação tambem aC'lmpanharam o prestito. 

Participaram que não podiam comparecer, por náo 
saberem a tempo a hora do funeral, e acharem-se fóra 
de' Lisboa, os ex.mo, srs. Conde de S. Januario, pré­
sidente da Real Associação e conselheiro Adolpho' 
Loureiro, director geral de obras publicas e minas. 

Da família do extancto estiveram presentes os srs. 
conselheiro Rodrigo de Sousa c c,aetano Alberto da 
Silva. 



com que nos lem distinguido a Real Associação uos ~Ianuelinho d'EYora, Primeiro de Janeiro, Uecn:io 
Arcbileclos Civis e Arcbeologos Porluguezes, con- Inranlil, Be\'l1C lllusLrec <lu Portugal, Tradição, 
fiando ao nosso cuidado a cOllscrvaçüo da sua Trafico d'Exporlação, todos com maior ou menor 
bibliolbeca. rle\'cmos a houra de \'il', mais uma \'ez, falia de numeros, e o numero unico da Exposiçao 
peranle a sua illusLrada A sembléa Geral (\,tI' conla da /mp,'ensa obsequiosamente ofTerccitlo pelo sr. 
do movimento da mesma bibliotlJeca durantc o auoo Silva Leal. 
prelerito de 1899 em modesto e desprelencioso 1'0- E ainda devemos á solicitucle de seus offercn-
latorio que respeilosamente subrnetlomos á sua Ll'S o seguinte: Do nosso socio o SI', Guilherme 
esclarecida e auctorisada apreciação. João Carlos llenriques uma interessanle photogra-

Com salisfação nolamos progressivo augmeuLo no I phia representando dois brazões d'armas de Damião 
Ilumero de publicações recebidas com destino á de Goes e de sua mulher D, Joanoa d'Hargem exis-
nossa blbliolheca, qu(', durante o anno proximo l('nles na egreja de No~sa Senhora da Varzea em 
passallo, recebeu cenlo e sessenta obras que se cÓ'm- Alemqucr, ondo repousam os restos morlaes d'aquel-
põem de sess,enta volumes, cento e nove rolhetos e le insigne e ('rudito escripto:' que I:ool'ou as lelll'as 
sessenta e dois fasciculos, pertencendo estes, na ratrias e mereceu a estima c arlmiraçüo do muitos 
sua maioria, a obras que ainda não terminaram a bomens eminentes com quem tratou nos paizes es-
sua publicação, lrallgeiros, onde viveu c onde desempenhou o alto 

No seu maior numero são publicações de interesse cargo de embaixador de Portugal. 
e proveitoso estudo para esta sociedade; por isso I elo seu vasto saber, espirito superior elucido; 
que tralam de historia, legislação, architectura, ar- pela sua convi vencia com homens illustres como 
cheologia. geograpbia, geologia, agricultura, hy- Erasmo, por antonomasia o VolLaire Latino, auctor 
giene, artes, poesia e variedades; escrirtas em do celebre Elogio da Louwra, que dizem com-
portuguez, bespanbol, francez, ioglez, italiano c puzera cm oito dias; obra que dá a noção 
sueco, [i'oram otfel'ecidas a esta Real Associaçüo exacla do estado da Europa desde o seculo xv até 
pelo ministerio de Obras Publicas; minislerio de principios do XVI; tornaram Damião de Goes sus-
Instruccão Publica de Franca; Govel'llo dos .Esta- peilo e temido pela Inquisição que pôde d('sco-
dos Unidos da America do Norte; Governo do Es- brir meio de o encerrar nos seus carceres tene-
tado do Pará, por inlerrenção do represent,mte cm brosos. conliscar-Ihe os bens, e, por waça cspe-
Portugal da R('publica dos Estados Unidos cio I3razil ; daI, desterral,o para o convento tia Balalba I 
pe.la commissão central executiva do quarto cente- ~Iorreu. já livre, ahi por 1573; dizem que d'uma 
nario do descobrimento do caminho marilimo para I congestão, c segundo outras opiniõ('s, assassinado! 
a lndia; SociHlade de Geograpbia de Lisboa; Cu- « Por ventura é esta a opinião verdadeira?) per-
mara do Commercio de Lisboa; Camara Municipal gunla um dos seus biograpbos; crTalvez os inquisi-
tia Covilhã; varias sociedades scienlificas e corpo- dores não se atrevendo a lançar nas fogueiras d'um 
rações naciOllaes e estrangeiras, mencionadas no nulo de ré o homem a quem um papa e varios mo-
mappa junto a este relalorio, de que faz parle; c I narcuas da Europa tinham lralado como amigo, 
ao favor do nosso Presidrnte o sr, Conde de s' ll fizeram com que o puohal d'assassinos os livrasse 
Januario e dos SI'S. Alrredo da Cunha, Aseensão de Damião ue Goes. cujo saber e ousadia lhes po· 
Valdez, Ballaglia Uamos, Diogo Luiz da Fonseca. dia ser fatal», 
Guilherme João Carlos Benr iques. José Augusto I A allucinação, desrario e crueldade" de que deu 
Carneiro, José Carlos d'Araujo Junior, Libcrato I pro\'as aquelle funeSlo lribun::J1 de triste recordação 
Telles, D. Manuel Fernandes Lopez, General Mes- d:io azo e justificam tão horrivel conjectura! 
quita Canalho, Pereira Caldas, lIocha Dias, Silva Pholographia da egrcja do Heal Collegio dos 
Leal, Simões Margiochi n Sousa Vilerbo, Jc. uilas, em Angra do Ueroismo, acompanhada 

Por assignalura adquirimos os Estudos de 1'e- cI'uma bem elaborada e cil'cumstanciada nolicia 
const?'ucÇÚO sobre o ca.'tf'/lo de Leiria pelo sr, d'aquelle edifício pelo dr. Josn Augusto Nogueira 
KOJTodi; obra luxuosa, de larga e arrojada con- Salllpaio. Noticia que os nossos consocil)s puderam 
copção, ornada de numerosas e nitidas illusLraçõrs. I aprC'ciar, por ler sido publicada no Boletim d'l'sta 
comprehendendo plantas, córtes, perspccLi\'a~ e Associação, n, o 5 do tomo 8, o 

detalhes, reproducção de desenhos habilmonte Ira- nuas pholographias da anliga casa do Arco em 
çados pelo aucLor. I Villa Real de Traz - os-~Ionles, olTerecidas junla-

Do ministerio do Reino recebemos a collecção do I mrnle COIll uma bem cuidada descripçfio d'aquelle 
Dian'o do Governo I'especliva ao anno de 1899. c I solar pelo nosso socio coresponclenLe o sr. Eduardo 
de diversas redacçOes os seguinles jornaes: Aurora Antonio Raposo, 
do Cavado, Conimbricense, Correio da Estremadura. I Reprotlucção em pbolographia de inscripções 
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gravadas em duas lapiiles enconlradas em S.IO An- i 

tonio do Estoril e oO'erecidas, bem como as lapides, 
ao nosso ~ i llSI'U, pelo sr. Scbroeter. 

Reprodllcção d'um desenho do fundo do coro do 
convento de Cbl'islO, cm Thomar, obra de EI ·Rei 
D. Manuel, que ul'sapparcceu por occasião da in- I 
vasão franceza; olTerecida por carla em que da 
nOlicia d'aquelle primor d'arte o SI'. Ernesto Lou­
reiro; carta que publicou o nosso Boletim, n. o 6 
do tomo 8. o, e que tl'adllz o afJeclo e inleresse que 
aquelle cayalheiro inspiram os nossos monumentos 
artisticos e archi lectonicos, de que e derolado pro­
pugnador, como lodo o homem culto para quem a 
archileclura d'um paiz, reprcsentada no lemplo ou 
no edilicio civil, resume <I hisloria das aspirações 
mais elevadas d'um povo, e dá o crilerio do seu 
grau de civilisaç~o. 

Visla da fonle que o antiquario eboren. e André 
de Resende mandou construir proximo d'E"ora, e 
onde se encontram duas inscr:pções abertas em cal. ' 
Foi ofJerecida a esla Associação pelo seu actual pro· 
prietario o sr. Visconde da Esperança, que com a 
sua reconhecida illustração e bom goslo, conser\'a 
com escrupuloso cuidado aquella antigualha que 
nos recorda um dos nossos primeiros cultores de 
estudos archeologicos. 

Ao nosso preslante socio o SI'. Silva Leal deve­
mos, além das obras indicadas no mappa <lppenso, 
uma estampa representando a fonte da Samaritana; 
fonte que actualmenle se acha em exposição no 
museu de Bellas Arles. 

DOSSO dedicado socio o sr. LiberaLo Telles, apre­
cia\'el trabalho em que o auclul' descreve com lu­
cidl'z oque!le inlpressanle edincio e sua ornamen­
lação, com a proliciencia que todos lhe reco­
nhecem. 

Resenha ltistorica e archeologica do mosteiro de 
Lessa do Bailio, pelo nosso socio corrcsp"ndenle 
tiO POlto, o SI'. José À ugusto Carneiro, fecundo e 
erudito publicista bem conhecido pelos seus esludos 
hislúl'Ícos, genealogicos e biographicos, publicados 
pela imprensa do Norte, que tem prodigalisaLlo hon­
rOS03 e merecidos elogios á sua prestimosa appli­
cação e probidade lilleraria. 

Por{ugalia, primeiro fasciculo d'e~ta importante 
obra que prometle ser uma das mais nota\'eis que 
no genero se tem publicado enlre nós, e de espe­
cial inleresse pal:a o estudo do po\"o porluguez, 
sua ci\'ilisação e bistoria. 

Dolmen da Bat'roza pelo general o SI'. Mes­
quita de Carvalho, lrabalho que obedece aos rigo­
rosos preceitos da sciencia e revela os variados 
conhecimenLos do auclo\', 

I Lapide romatla da estrada da Geira pelo SI'. 

Pereira Caldas, cuja proficiencia ha muito respei­
tamos. 

Não mencionamos muitas ouLras, dignas de toda 
a nossa aLLenção e estima, e seus auclores da nossa 
üonsideração e louvores pela sua valiosa cooperação 
na propagação dos conhecimentos humanos; por 
f;erelll conhecidas dos nossos socios, ou tratarem 
de as~umpto", embora de summo interesse, alheios 
á indole d'esla Associilcão. Merece todo o nosso reconhecimenlo o digno 

secretario d'esla Real Associação, o sr. Rocha Dias, 
não só poh soh,itude incansavel e efficaz que sem 
pre n\\'ela pel s inle ' esses da SocieJade , como e 
parlicularmenl e pelo zelo que tem manifestado em 
ampliar e enriquecer a nossa bibIiolbeca concol'­
rendo. durante o periodo a que se refere este rela­
lorio, com \'inte e quatro volumes e sessenta e nove 
folhetos que compõem novenLa e uma obras 

Com a devida pontualidade accusamos a recepção 
de todas estas 'otTerLas, e li\'emos a honra de as 
agradecer, como nos cumpre, em nome d'esLa Real 
Associacão. 

Finalmente, Senhorés, manifesta·~e com ancie­
dade febril a sMe de saber e descobrir; de son­
daI' os myslerios das geraçõL's que Il'Issaram sem 
legal' historia aos seus "indouros: de verificar e 
assenLar cm bases definitil'as e irrefrilgaveis os 
descobrimentos obtidos; de prosrguir n'essas inda­
gações que nos revelaram lantas e tão manJ\'ilhosas 
leis da nature73 que regem o universo, t:lntos se-

I 
cu los occultas e insondaveis ao espirito humano! 
de esLudar e profundar a hisLoria dos tres reinos, 

I mineral, vegelal e animal, nas suas mais intimas 
transformações, para estabelecer logicamente a 
hi toria do hOrDem, d'esse agente principal rio ma­
chinismo geral, como o proclamou Alrredo Maury I 

Perm'iua-se-nos chamaI' a alLencão dos nossos con­
socio' para as seguintes' obl'as: . 

Diccionario historico e documental dos areM­
tectos, engenheiros e constr:uctol'es porluguezes ou 
ao serviro de Portugal (1. o volume publi('adn) obra 
importantis 'ima, de larga e profunda in"l'stigação, 
subido rnerilo e capiLal inLeresse para os estudos 
d'esta Associação, ha!Jiluada a apreciar e admirar 
os trabalho do auctor, o no,so erudito socio o sr. 
dI'. ~ollsa Vilerbo. 

ltlosteiro da egl'eja da A/adre de Deus, pelo 

A Ro~er nacon, Francisco Bacon, Copernico, 
Galileu, Kepler, Pascal, Descartes, Newton, Laplace 

I e outros que immortalisaram o nome dando nova 
c verdadeira orientação a sciencia, pondo-a em 

I conrormidade com a razão e realidade das cousas, 
I cabe a. glori~ de terem preparado "il~lO ~ampo pnra 

novas Investlgarõo" C progressos sClentllicos, eles-

I 
envolvidos com largo, raro e dpsllsado incremento 
11'(1 te sC'culo, por l'minentes cllllores da sciencia, 
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avultando-se Cuvier, GeofTroy Sainl-Hilaire, Hum­
boldl, Ampérc, Arago, Claude Ueroard, Edison, 
Pasteur, llécbalOp, Darwin, John Tyndal e ouLros 
que, st'guindo-a !la sua marcua LriumpbanLe alravez 
dos puenomenos do mundo, enriquel'eram-na sec­
cessivamenLe com novos e incessanles descobri­
menlos! Não quer isto dizer que a sciencia tenha 
comprehendido no seu vasto ambito toda a immen· 
sidade da obra da natureza; seria alludnaçào 
crel-o e temeridade alTIrmal-o t 

EntreLanto lega o seculu XIX ao fuLuro notavel 
e extraordinario grau de civilisação, numerosas 
conquistas scientlficas que não receiam a mais ri­
gorosa e severa analyse da posteridade, e singulares 
progressos que se registram por caela dia da sua 
existencia maravilhosa! 

Dizia llastial: ;rTodo o progresso social contém 
o germen d'um progresso novo .» EfTecli\'amenle, 
todos os facLos ~ociologicos deriram d'outros que 

mencionaremos o nosso digno socio, sr. Rocha Dias, 
que enriqueceu a nossa uibliotheca com mais de 
noventa publicações. 

1'0uilS as obras orrerecidas se acham cuidadosa· 
menle relacionadas no mappa demonslrativo qUí} 
acolllpanha o excelh'nle relalfll io do 110. o consocio 
e diligenlissimo bibliolhccario , o sr. Visconde da 
Torre da Murla. 

G. P. 

MOSTEIRO DE SÃO SALVADOR DE GRIJO 

(Continuação do! n. · 7 e 8) 

os precederam, como todo o progresso materilll ou Capoes desbonradamente sabimos da dila Cida-
moral é resullado de p,ogressos inlellecttlaes. de, por \'0 so mandado, Dom seria l'eZOlD qne tles· 

São leis sociologicas estabelecidas e indubita- honradamen'e Lornas emos a ella. E se dizeis, que 
veis, flue foram presenlidas por Vico, Montesquieu .nos não mandasles lançar rór3, tornail"os a fluem 
e Voltaire. nolo da vossa parle disse, porque pois nolo dizia 

Fundado~ n'cssas leis, anLevemos perspectivas tal pessoa como Aires Pinto, e o Juiz o confirmava, 
de luminosos arreboes de futuras epoclls de per- nós tinhamos reZO!ll de o crer, e de nos sahirmos 
fectibilidade no pensar e sentir da familia humana, e não esperarmos o perigo, que nos elle' diziam, 
gloria perfulgenle d'aquelles que, com as suas fa- que era prestes do pOYO, que era alvoraçado con-
culdades, applicação, esludo e saber, concorreram lra nós. 
para a grande obra da civilisação e aperfeiçoa- E quanlo bé á cerca de Gabriel Uarrciros e Gon-
menlo da humanidade! I çalo Ferr'eira, que segundo parece entendeis rece-

Ao perpas arem pela nossa mente esses vullos I bel' na diLa Cidade, se a ella tornarem nós nom 
illusLrcs, insignes collaboradore do pl'ogres o, in- poderiamos em cllo cahir, porque sabeis bem como 
clinamo-nos reverentes, tomados de assombro, re- !le passarlo o termo das lJilas tarlas monitorias, em 
conbecimento c respeilo! que se contem, que L(lroalldo elks, logo rcci.lya o 

Museu do Carmo, 26 de janeiro de 1!)OO. I f'ilO inLerdito. EscripLa cm MoreiréJ seis de Sel('rn-

o COlIscrvado" da Bibliolhera 
Visconde da Torre da 1I1twta 

bro de 1457. LlIdurÍl:us EpiscojluS Porlugallell5is. 
- Vesse desta carta como o Uispo D. Luiz se sa-

I 
bio da ddado, e se recolheu ao mosleiro de Mo­
reira, que e tá a dUils legoas t1ella, obrigado do 

II Juiz e orTiciaes da camara, que crião levantasse 
elle a senlênça de interdito, que jusLamente linha 
promulgado contra a rerelia de dous cioadãos de-

Em 1899 entraram na bibliolheca da Real As- sobedienles a scu mandados: posto que acamara 
sociaç50, 60 rolumes, 109 folhetos e 62 fasciculos; I se pertendesse escuzar do <Jgravo CJue haria feilo 
offerecidos por sociedades eSlrangeiras, governo cio II ao bispo em o obrigar aO e sabir d<J cidade, negando 
Pará, commissão do cenlellario da Jlldill, Gremio haver mandado Lal ('ouza. Eslas duvidas, CJue o 
Arlistieo, ~Juscu Elbnolngico Porlugu(lz, ~Iini:,lerio I bispo O. l.ui1. Lere rom a calDara d<J ridilde, fo· 
das Obras Publicas, Cnmara do COIIJlnercio. ~li- ralll compostas por D. Alraro Bispo de Sylves e 
nl lerio de In~ll urção Publica ' de Fral,ça, Acade- I I.I'gado aposlolico nu Reino, o qual por este effeilo 
mia de Stockolmo, Sociedade Marlins Sarmento, 1 vcio ao mo teiro de Grijó dl1s Couegos Hegral\tes 
govel'llo dos Estados Uniuos da Arnerica do Nort~, de Santo Agostinho, a onde lambem roy o bispo 
etc. e pelo ' srs. Hocha Dia~. Sih'a Leal, Simões D. Luiz e a cidade mandou seus procuradores. 
Margiochi, Ballaglia RêlIDos, Conde de S . .lanuario, I Queixava·se o bispo de cinco cidadõcs, que lhe 
Ascensão Valdez, Alfredo da Cunha; especialmente levarão recado da camara, se descomporem com 
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elle, qM foy cauza de se sabir da cidade e a dei- j 
xar interdirIa. Os cidadões er~ o Fernando Alvares 
da Maya, Cavalheiro e Juiz da Alfundega, Aires I 
Pinto, Chanceller e Alferes da Cidade, Pero Ar­
fonso da Velleda, Juiz, Diogo Bodrigues e Alfonso 
Vasqucz. Assentou o Legado, que estes cinco !l('- / 
disscm perdão ao bi ~ po, e que tom isso lel'illJla 'se 
o interdiclo, e que d'alJi por diente tratasse a todos 
como filbos e elle o respeitas5em como pay e 
Prelado e viressem em bom amor e concordia. 
Deu o leaado senlenca n'e ta forma, e:'tando no 
mosleiro 'de S. Franêisco d'esla cidade, a 10 de 
Novembro de 1457 do Nascimenlc. de Nosso Senhor I 
Jezus Christo e assina Alvares Silveu. 

Ill!.'piscopus est A postolicae Sedes Legatus». 
Um mosteiro assim considerado e nobililudo pelos 

romanos pontifices e pelos reis de Portugal deria 
ser escolhido por pessoas da mais alta gerarchia 
que, consoante as ideias da epocha, procul'avum 
05 mo leiros para ali passur a sua viua, iodo uns ' 
levados pelo amor 'da vida religiosa que, segundo 
as doutrinas prégadas pelos mais Yirluo~os de en­
tão pintavam como o melhor meio de alcançar a 
bemaventurançtl. outros drpois de enganados e 
desenganados pelos desmandos a que as grandezas 
muitas vezes elão I"gar. 

No mosteiro ele Grijó tomou o habito O. Nuno 
Sanches, Olho natural de D. Sancho L Na Chronica 
dos Conegos Regrantes de Santo AgosfitdlO, já cilada 
se lê: - «Foi D Nuno Sanches \'arão muito I'ple­
ginso e r~formado c mui dado á lição da divina 
Escr:plura e ~anlos padrr c de muito del/es tres­
ladou algurn:1~ obras por sua propria mão lJue an­
dam CHI tI/II Livro antigo de rergtlmillho, que se 
guarda no carlorio do mosleiro de Grijó com lauoas 
já comidas rIe cnruncbo. Foi Wo humilde que nll'l1Ca 
quiz at'eilar ser prior, era mui conlinllo na oraçno 
e nllnctl celebrava missa scm derramar muitas la· 
grimi's de de\'oção. EI-rei D. An'onso II seu meio 

, irmão lhe offereceu nlgun bispados que clle não 
quiz ar' critar, conser\'ando-se sempre com tanta 
hunlilllade religiosa que era o primeiro em servir 
nos o/fieios mais buixos do mosteiro; o seu maior I 
g:lsto era as islil' aos rcligiosos doentes e miniSlrar- 1 
Ibes o neces ario: era mui compa!'sivo do!' pobrcs 
e sempre deil(av;} parti ell('s mais de metade da 
sua ração que .lhe davnm no refeitorio . II 

Entendo que s('ria Il1uito .!llil quc os nossos es 
pirj(os (ortes da actll{)]Jlladc se não peja em de I, 
ir ler as nossas \'elhas dlroniuls, e ahi apl'f~ndessem 
o allruhno, que roi III Ire de muito \'arões insÍ­
gnes. pelo saber, pela riqueza e pelo nascimento, 
e edifieado~ por tão nobilissimo proceder, espancas- I 
sem o t'gOISIl10 que no tempo que ramo atra\'es- I 
sando, tantos males produz; mas taes espiritos I 

fortes tem horror aos alfarrabios, que por muito 
tempo demoraram nos archi\'os dos mosteiros. A 
proposilo iembra-me lluc, ha Lempo, quando houre 
IIll1a reunião de apaixonados pela arcbeologia, na 
Cilania ondc foi. como reportcl' d'em Jornal, um 
illdi\ iduo m('u conbe('ido a QUI'II1 perguntei lJu~ 
li nos tinba conslIltado, afim de lá não fazer {raca 
figura, me respondeu que não Irra livro algum dos 
no sos cbrol1lslas, que lodos eram frades ou afra­
dalhadôs. 

(Conlinua) 

José Pinto da Silva Ventura. 

-..-vvvJV\lVVV"JI. vvv---

Noticias archrologiras nlrabidas do ,Porlugill allligo e Dlodrfoo 
de PlUbo Leal , com algumas nolas e indlcaçol's, por E. R. Dias-

(Continuação dos o." 9 e 1 O) 

Guimarãt". - (Conclusão) 

Paços dos duques de Bragança ( ;1 rt. e Lettrfls, III, 
92, IV, 33); Egreja de N. S.' da Oliveira (ArchlVo 
piflor ., IV, 3l'í3); lJie BII1Iku11St der [leUIl/SlaI/Ce 
til Portllgal por Haupt; A reli. pillorcsco, IX, 1l'í3; 
Egreja de S. Miguel do Castetto (.41'ch. pitloresco, 
VII, i73); Egrcja de N. s.a da Consolação (A rch. 
p/flore'co, VJ1, V3); Revistl} dll GWl1IarlÍl'I, janeiro 
de 1896; Historia de S. Domin:;;os, 1.. parle voI. 
II, 4.· parte "01. v; Casa da Cnmara (A ·eh. pít­
toresco, v, 38l'í); Occillenfe, 1889. p. 213, i!l9:!, 
pog. 1 ; A r·eh. 11ÍIlo,." IV, Y, VI, VIr, Oceie/entp, IV; 

Convento dos Carmelitas (ArdI. pilto,.., v, l'í7); 
Rainhas tie Portllgal pelo sr.llcncvid,·s. 1.. I, pago 73; 
RI'liyiõ I's c/II L/I .~ifmúlI pclo sr. dr Leitc de Vuscon­
cellos, t. I, pago 13; (ApOnlamcntos gCl'aes sobre 
os mais lJota~cis objectos quo podera atlrahir /IS 

aLLcnçõcs de SS. l\1M. FF. na sua vitl~ern pelo 
distrit,:lo do Bragn , elD 185211 prlo sr. José Joa­
quim da Silva Pereira pnldas ; Egreja de N. Sr.' 
da Oliveira (Noro IIlmlwal:h de /pmbl'lluços plwa 
189l'í); A.I l1i.çp~ieor"i(/s pelo sr. C. Goodolphim; 
Habitação ({'oreufla/ia - MaL. para o estudo do 
povo pOl'tuguez, I." fasc .) i Cas:cllo, cgl'eja de N. 
S .. da Oliveira, capella de S. Miguel rlli'l . de 
Por/lIgal de Pinheiro Chagas, 3 • ed., vol. I, pago 
i7, 21, 69); Alal'l da Ettl'opll. la, n .08 72 e 76; 
IV, n.o 12' e 130; v, n.o 114. A Itandbook (or 
travellers in Por/ngnl; .Jl[em. sobre 11 pop. e a agri­
('nlt. em Po/"f/t.flal por L. A Rchcllo da Sil va ; 
//ist. de 1'01'/11(/111 de Pinheiro Chagas, 3 .. ed., 
vol. II, pago 2i7. 4.29, 4118; Revista de Gllimarães. 
Numero especial dedico á memoria do dr. Fran~ 
cisco Martins Sarmento (I !lOO). 

Idnnba a "ellaa - conc. de ldanha a Nova. -
Noticias arclle%gicas de Porlugal pelo sr. dr. 
Hüboel'; Cor/Jll.s-llIscrip. Ilisfl. Latin, vol. IT,49, 
ti I, LI, 819: JIl f' m. para 11 hisl. eec/es. do bi.~parlo 
da G"ardn. por Manuel Pereira fIa Silva Leal (Lis­
boa, 1729); Cldtos lu&o-romanos em Ti/cdilatIÚJ. 
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Duas inscriTições illrdila&, arLigo do sr LeiLe de 
Vascuncellos no Archeol. [>or/., n.' 9, pago 2:Hí. 

IllliulJ - villa, conc. de Fornos d' Algodl'es. - ln8-
cripção em lulim na parcde do lado esquerdo da 
egl'eja matriz. - Ruinas, do .empo dos romanos. 
-Archcol. Port, v, D." J, pago 26. 

IlIlIal(l4" ou Enfolele - freg., cone. de Coura.­
Vestigios de duas forLifica r;ões no f'ol'/Iill!to do 
OlLro e cru Ellsald,'. - lIuinao de val'ios forLins 
nos pincaros da serra da llolllhow .. 

I .. ",ullo ou In8UIIo de S, .... o Izldro (Forte 
da In"ua' - Fortaleza construida por D. Juão I 
o'um ilheu á enLrada do riu Minho. - () l1linho 
PiLLor" L. I, 1 \l3. 

Jooune ou S. Sah'odor de Joanue - freg., 
cone. de Famalicão. - ÁS paredes iuLeriores da 
egreja esLão cobertas de azulejos anLigos. 

João de atei (S.) - vi lia, conc. de 1'0\'oa de 
La11lloso. - Ruinas de forLlficações romanas no 
monLe do Castro. 

JuliRo (~.) da Barra - freg., cone. de Oeiras. 
- ForLaleza fundada por D. João lU e coneluida 
por D. Joiío IV. Lapida com inseripçiio por baixo 
do escudo d'esLe soberano. - Monumento a Gomes 
Freire. - Relat. lÍl'ercu dos edif. '1/11' tlel'l'nl sei' 

clllssif. mO/II/l11. une.; Monum. dc Gumes Freire 
(PrLlIO/'UIIUJ, 18\$4, pag o 36M). 

J unca4"IJ - perLo da aldcia da Queiriga, no eonc. 
de Sútam.- Dolrnen encontrado pelo sr. dr. Leile 
de Vasconcellos (A 1"ch('ol. Por!., vol. 11, n. 01 10 e 
11, pl'g. 22\)). 

JunclIIl - rreg., conc. de Por Lo de Mós - Na an­
tiga egreja da freg. de S. Miguel as paredes Leem 
rodapé de azulejos de dois meLros de alLura, re­
presenlando quadros do Velllo TesLamento. - Ar· 
cheol. florI., v, o." 1., pago 28. 

Jurolllcnho. - villa, cone. do Alandroal. - Cas­
tello romano com 17 torres - Em 1776 de cobriu­
se n'esla villa uma lapida com inseripção romana. 
- A "I'hivo histor., vol. 11; ri s cidades e dilas 
por Vilhena Barbosa; Noticias al'cheol. de POf'//L­

gal pelo sr. dr. Hullner; 1/01l1/111rnto sl'plilchral de 
JUl'o/llenha pelo rev. padre .J. J. da !tocha Es­
panca. (rI/cllCol. Porll/g., 1890, n.' 8, pago 216). 
RI'liglões dCI LI/sitllll/a pelo sr. dr. LriLc de Vas­
coocellos, L. I, pago 23; A rclleoi. 1'01'1., vol. v, 
n.' t; A hal/dlloo" (or IraNlIerl in Por/lIgal; 
Tr/lt'el, w florlllgal por Juhn Lalouche (C rawrurd). 

Lll;;UIJ - cidade. - Em alguns dcsenlulhos que se 
fizeram depois do LelTamoLo de 1 ilJll aeharam·se 
varias moedas romanas e portugllezas au Ligas. Em 
1874 Lambem se enconlraram lI'll'na propriedade 
do sr. Lobo de Miranda algumas sepulturas e 
moedas romanas dos imperadores Marco AnLonio 
e Filippe. - Fortalezas da /Jon/a da IJllfldl'lrll, do 
Pl'llllti() e da lIleia Pl'f/la.- Arcltico hls/or., '01. 
11; As cidades e vil/as por Vilhena Barbosa; Cor­
plls-lllscr. Ilisp. Latl/l., supp. voI. II, 782; Oc­
cidm/f', vo1. XII, 187. X"H, 60; PII/lorlll/ll/, 1842. i 
pago 3ti3 ; liDe auLiquilalibns Lusi1anim por André 
de nesendc (Evora, lon3, n. 186); O rI/'l'he%go 
Port . , t. I, D. 0 0 8 e 9. 1 i e I 2. L. v, TI' 1 ; N e­
cropole de Mal'aleca. Al'l. do sr. dr. Antonio_dos 
Santos Roclla, Arel/eol. Por/., vol. II, n." 3, pago 
68; MI'I/Iori " s sob,.e a all/iguidadc pelo sr. dr. A. 
dos San Los Rocha; Die Bllllkullst dp,. RmaisslIl1ce 
in flur/lIgal, por Haupl, 2." voi.; Orc/den/e, xx, 

pago 229; As Misericol'dias, pelo sr. C. Goodolphim; 
A Ílalltlbollk for Iravt'lIers it, Por/lIga/. 

Lan ... do Cll.r"alho - perLo de Porto de Car­
ros. - Padrão dedicado a Ttberia. 

LalUa. - villa, cone. de Agueda. - JunLo á an­
tiga ponLe do Mamei, na estrada de Lisboa para 
o PorLo, "eem-se as ruinas da villa de LI/lWII ou 
do MameI e do famos.) mosLeiro de Sanla Mal ia 
de Lal/.as, cuja egreja era de archiLectura goLhica. 
- Na nova villa de Llllllas aiuda exisLe uma la· 
pida com ins ~ripção latina, em lelra goLbica, para 
com memorar a sagra<;ão d'aquelle templo; está 
(?) na egreja de N. S." d',tl.s/lmpção. 

LftWa8 d'OrelhAo - villa, conc. de Mirandella. 
Ruinas de fortalezas arabes. 

LaDle:o - cidade. - Sanctuario de N. S.' dos Re­
medias, noLavcl pela arclJitecLura. - - Artigos do 
l'ev. abbade de Miragaia, o sr. dr. Pedro Augu, to 
Ferreira, no A {bum de prodllcfões li/lerarias (Dne 
aOI lJobrel) para o bazar em benellcio do asylo 
lamecense de rneudicidade (1880); Rela[. úrefca 
dos edif. que devem lft· clas.,i(. I/IOIt. 11aL. ; A /'I'hivo 
historico, voI. 11; Al cidades e vII/lU por VillJena 
Barbosa; llislorül eecles. da cid. e bispado de 
Lamego (Porlo, 1878); Desl'1'ipfão do terre/lo f//l 

,'oda da cidade de 1 .. r/1nego (L. \', pago M6 a 613, 
dos Li/'ros ttleditos de Ulstoria Portugueza, impr. 
pela Aead. R. das Scienc. de Lisboa); Além. 
de I'archeol. l/L/' la vé7'11. si!Jlli(. des SI!JIII'S Qlt'Oll 
voit grnvés .mr les allciens 1Il01Wnl. du POl'lllgal 
pelo sr. J. da Silva; SUlIIl1W,.út 'T'I'copitulllç(io da 
(/lItigl/idllcle dll Sé Ite LltIllI'gO, Lispos & chl'isLan­
dade d'eUa, & da sua nobreza Co n posLa pelo 
DouLor Manoei Fernandez Conego & Leitor da 
escripLura sagrada mesma Sé: & Urada do ca­
pilolo Lrinta & cinco da sua Porlugueza Miseel­
lunea. Com licença, impressa cm Lisboa por 
1tIanuel de Lyra. 1096; Nol. archeol. de Porll/flal 
pelo sr. dI'. IIübner; Ponorall/a, 1837, pago 29; 
U //lll illsCl'llJÇao 7'Onl(/1!lt de CU/'i" de Lamego pelo 
sr. dr. PerClra Caldas (Braga, 1883); Rerist" rlr­
cltI'ologicn, 11, n. " 1l; Co"pll.~-lnul'ip. [ltsp. Lulill., 
vol. Ir, 48; Occidellll', vol. v, 269; Potll/gal e os 
Eslranql'iros, L :1, pago 109; R,'vislll Illustradn, 
1892, pago 191; Cidade e bisPllllo de Ln1lll'go por 
Joaquim d'Azevedo (collec. de liv. ined. de HisL. 
PorL., v); Areh. Jlitto'·., XI, 303, 371; Panorr/ma, 
I, XI; HII~lIhas de Jlor/"lJrll pelo sr. F. F. Bene­
vides, L. I, pago 70; Les .\I'ts en Portllgnl pelo 
conde naczyn~ki; As AJlsrricol'rlias por C. Goodol­
plJim: /lis/Q1'ú' de. POl'tl/qul de Pinheil'o Chagas, 
3." ed , vo1. l, 237, 341) e 3tí3; ,lJnla da Europa, 
I", D .O' 83, 86 e 130, l'orl/lgrtI1/illm'fsco, IV, 209; 
A7·rheol. /'0/'1., v, n.' 2, pago tiO; l/i .• l. ec,.le.~. da 
c/dr/de e bl.~p. de Lamego por D. Joaquim de Aze­
vedo. Continuada e annoL. por um conego da Sé 
de Lamego (1878) ; A halUlbook (or lravellers in 
!lortllgal. 

LandÍlfl - freg. conc. de ViIla Nova de Famalicão. 
- Na clau<,Lra do mosLl'il'o lIa uma sepultura raza 
com ioscripção - n('vi,la IIl'l'heologlca, IV, n." i; 
O ,\finito Plltolesca, t. II, 91>. 

L"n~roi",. ou Lnn~r40I" .. - villa, cone. da 
Mêda. - Ruinas de um cllstelJo, cuja Lorre esti 
bem conservada.- Hel,!/. acerca dos edito qllP devem 
su cltwi(. /1/0/1. /WC. - E.rtruc/o da deseripçcio da 
vil/a dr: Longroiva e mas o(J'la& mineraes por Jos~ 
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Pinto nebello de Carvalho e Souto (.lIem. d'l Acad . 'II 
R. das Sciellf;. de Lí~{)OIl, t. vu). 

Lanbe ll .- .. - freg., cune. ue Caminha - Na quiG­
ta da Torre esLú u lua torre ameiad..l, de pellueuas 
dimensões, Loda de cautaria, qne deuuta muita 
autiguidade. - O Minho f'tttOI'CSCO, t. 1. 16G, 

L a .... cze .. - villa eXLincto., conc. ue Viauna.­
Vestígios de fortificações antigas . - O Minho Pil-
101'., L, I, 2~9 . 

LaJlho~ ... - freg., conc. da Povoa de Lanhoso. -
nestos de um casLello romano; proxilOo d'esta 
freguezÍ<L, ba talllhem alguns de antigas fcrLalez;ls . 
- O Alillho I'ÍLI01'., t. I , li09. 

Lapclla - freg., conc. de Monção. - Torre dlL L(l­

pI'l/a, toda coustruida de pedras cu bicas, sem ci­
mrnLo de qualidade ;tl;.:uma e com as juntas per­
feiLamell te unidas. E cOllstrucção maudada fazer 
por D. AITOIlSO 1.- Belat. lÍcercll dos eúi(. qUd 
devem ser dassif. mOIl. MC.; U 1I1illllo I'il/or., 
t. I, pago 48; Torre da Lnpella (fi Isl. de Podllgat 
de Pin!.teiro Chagas, 3.' ed., vol. I, pago 2:)8). 

L al!lenho - monte, conc. de Boticas. - V'aqui 
foram tiradas duas estaLuas de guerreiros, tro.ns·­
feriuas para Lisboa em 1782 e actualmente juntas 
a um dos lagos do janlim do palacio d'Ajuda, 
aos lados da porto que dá enLrada para o terreiro . 
Uns querem que estas e$laluas sejam do tempo 
dos plienieios, outros, dos lusitanos, e outros dos 
romanos. Veja-se adiunte o artigo ltlo n t ' ,l. le;:re. 

L a 'Wrt- - villa, cone. de MonLemór-o-Novo. - Vcs­
tigios de edificills mouriscos, j unto ii. capelln de 
S. Miguel. 

L .. b uçõo e N o zéU0 8 - freg ., conc. do Vali e 
Passos. - Castello bem conservado. 

L e ç a ou Lt>l!lIiln. - .. rio. - Ilestos de um fortim, 
junto á barra. Mais acima ainda, o forte de Ma­
tllOsil1hos. 

Le ça do B a ilio ou do B alio - villa, cooc. de 
Bouças. - Castello, talvez dos templarios . Egreja 
e casa de Santo. Munica, templo gothico, de exLen­
sas e mngestosas dimensões e de archiLecLnra meio 
religiosa, meio guerreira. - Muitas anLignidades 
de merecimento se vêem n'esta egl'eja, e enp'e 
ellus uUla pia hllplismal. Na capella mór e na do. 
Senhora do Rosario ha varios tumulos com ios­
cripções . -- LIIel1lorin historiell da alltignidade do 
mosteiro de Lpça, chI/II. ado do Daiho, da ordem a 
que pertence, das diITereutes alterações que teve, 
o dos primiLivos povos que por estes sitias Ilahi­
taram, por Antonio do Carmo Velho de Barhosa 
(Porto, 1852); JIo/lnl1lwlOs de Port"gal húto,.icos, 
/1l'ti.'UclJS e arch/'ologieos por Vilbella Bal'bosa; 
Relut . ácerca dos edlf. que devi'1It ser l'Iass/f. :/10/1. 

nac,; CrIVar em ruí/las, por Co.millo CusleHo Bran­
co; r; aia Ilisto/', do t'tnj. 110 Porlo e arraúaldtJs 
(1864); PO'I'11L later. do CO/WIJlIlo, Egreja de [eçrl; 
(Occidenle. vol. 11, pago 113, vil, pago 27); O Ali­
nho Pi/to,. . . t . II, !J0g. 663; Arcll. Pillo/'., IV, 2!>7, 
293; O Sl'cldo n.O li3ll2 ; Dia D,w/wllsl d~ l' /lellai,l­
srtnCII iI! /'orlttgnl por Haupl, 2.° ,"o!. ; POllle do 
rio Leça (Á1'CIt. Pillor. VI, 3;>3); O Sem lo n." iS302 
(19-10 96); (Occidenlr, VII, pug. 28; Dis'_ de POI'­
enflal de Pinheiro Cbagas, 3." cd., vol. 1, pago 
H5; Mu/(t dli Europa, v, pago 163; tIRe enlla 
hist. e archeol. do lIlosteiro de Les~a do Bailio)) 
(eompreh. noLas hiographi.eas e genealogicas) pelo 
sr. José Augusto Carneiro, 1899; TraveIs ln }JOI'-

tI/gnl por John Lnlouclie; 1110l/ographirl do cone. 
de DOllças pelo SI'. F. Fernando Godiubo de Faria. 

Leiria - cidade - Ruinas uo casLello fundo por 
D. A.ITouso I em 113;>, e dentro u'ello os ruiuas 
dos paços de cl -re; D. Diniz e de Santa Izabel -
Var:os podl'õE,s com legendas, um dos quaes foi 
de~coberto em 1 H70 na cgrcja do mesmo caslollo, 
em excavaçõe& dirigidas pelO sr. Possidonio da 
Silvo. N'es~a occosiüo deseobriram·se mais lres 
ins~ripções romanas, pavimeolos ue mosaico e 
duas lOoedas de cobre do tempo dos imperauores 
Maglleocio e Pr(1)0. - Sanctuill'io de N. S.' da En­
carnação. - As cidndes e dllrL ,~ por Vilhena Bar­
bosa; A rchivo !úst. vol. II; Eslalistica do districto 
admillist. de [eiriu por D. A.ntonio da Costa Souza 
de Macedo; Relat. ácerclJ dos edí(. que devem ser 
c/assi(. 1nDIL lIfIe. ; Alllíqttidl/des rOIllUMIS juulo de 
Leiria, arl. do sr. Possidonio da Sliva, no PlInoJ'(L/lta 
phútogr. de Porl/t(}a/, vol.lIl; J\Um. de t'arcfu!olo,qie 
sU/' la t:líril. signl(. drs si!Jlles qn'on eOll g"/I'é~ 
SUl' lvs allciell .~ l~tOl/ lllllents du PorllLgrll; O Cou.~eiro 
ou Memorias do bispado de Lema. Braga, 1868)­
.Esta obra vem a ser a impressão d'um manus· 
cripto feit,) bo. mais de 200 aunos . Quanto ao seu 
objecto, pódo ser considerada como uma deseripção 
e historia, niio fÓ religiosa o ecc!~siast!ca, mas tam­
bem topographica e civil, de todo o bispado de Lei­
ria. Vue augmeutada, enll'e outras muitas cousas, 
eolO varias notas que lhe fez D. FI'. Francisco de S. 
!:.uiz, com o. continuação da séde dos prelauos do 
Toesmo bispado oLé hoje, e com a esLaListica das mor­
tes que em todo elle causou a iovasão franCeZR)) ; 
NotICias sobte Leil'ia e StW termo "elltetlldrJS 1/0 

anno de 1721 ti A elldemill Real da 1/ iSloria Po/'­
lugnezll. (.l/s. da Dibliotheell da UnlVfrsidade de 
Coimbm, x, li03); P/'oceediJl!l$ of lhe Soe. of ATI­
tiqrwries of London, .sel' . l, vol, II, 1849, !J3, pog. 
44\, ser, 11, vol. I, 18JiO, pago !.i3 ; A rcltlVO Pittores­
CO, l. I, '12li; Noticias al'clle%gicas de Portugal 
pelo SI'. dr. HülJller; Corpus - 11l8C/ ip. IIlsJI. La­
tíll, vol. H, 36, 39, 695, Sllpp. , 813, 81li, 1030; 
EIltfic/Os religiosos Cl/l Port,~gal, Ep(qraphl/l romn-
1/11 elJl Leiria, Castello de Leirin, arliges de Vielo­
rino da .3il va Araujo, Descoúerta de WI/(l v/lia 
ru~tiw em Leiria, artigo do SI'_ J. da Slh'a, no 
Bole.tim €lll /l. A.~SO I: , dos A ,.clt. e A I'chwl. l'or(/lg ., 
t. !l, n.O 11; 1874, pago 10,19, 24 e 42; 1876, 
pug. 148, 160, 18lS; Panorama, lt;40, pago 3iS3; 
Artigo do sr. dr. A. X . Rodrigues COI'deiro nas 
Artes e Letlras, 1873, pago 3li, !>8, '73, e 110; 
Fó1'II da (en'a por Julio Cesar Machado e Pinheiro 
Chagas; Artigos do sr. José Francisco Barreiros 
Calludo no jornal O dislrícto de Leiria de 11 de 
maio de 18!l9 e 24 de maio de 1890; Serõ/!s de 
historia por A. X, Bodrigues Cordeiro, t. I, 

png. 17; Apon11llllentos de geologia agrico/a pelo 
sr. Filippe de FIgueil'edo, 7Jassim; A "lrs e artis­
tl/S em Port/l[/I/l pelo sr. dr. Sousa Vilerbo, pago 
290; Arte pO"lu[Jul'za. D," I, 139lS, urtigo do sr. 
Luciano Cordeiro; Placa de schislo de Monte Real, 
O caslello, Theall'o de D. Maria Pia, Exliocto con­
vento de Santo AnLonio, Uma vista de LeiriQ. IOc­
cltim/p, vol. I, pago 96; 111, !J.í; IV, 28; v, 2M; 
XIl, 123, 162, 19li; ReviHa illuslrada, 1892, pago 
I!>I, 190; Porlllglll piLIor., IV, iti8, 279; AII/i­
glLidad,'s de Leit'ja pelo sr. di'. Leite de Vaseoncel­
los; JI l"eu archeol. cm Leiria (A rcheol. Por-
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tugnês, 189a, n. o J, pago 28, n.· 8, pago 223, e 
n." 11); Oeel/lel/le, XVJlI, pago 4, 27; U ClIllo dI' 
arfe el/I Púrtugl/l pelo sr. n. Ortigão, pago lS6; 
Hisloria ue S. Domillgos 2.· purle, vul. III; 4.' par­
te, vol. v; Les C/ris ('II f'or/lIgo! pelo conue na­
czynski ; lhe IJtluk(l//.~1 de1' Rellll/s.~anr,e in I'orlllg,tl 
pOl' Haupt, vol. II; Thealro de D. !llada Pia ( Oe· 
cidente, IV, pag . 28 1; RI'hgiões d" Lllsi/a.nio. pelo 
sr. dr, L. ,]e Vasconcellos, l. I, pago 17; Roinlias 
(l~ I'or/ugtll I,elo SI'. Benevid l's, L. I, pago 179; .ti 
lel'rrt 1I01'/((g. pelo sr. Rocha reixoto, pag o i61, 
17 'ft , 176; .ti rtt's e Leltros, II; Al'ch. I'ilt. Il; 
Gruta do cabeço de Truquel ( Arell PIll., Xl , 1866, 
pago 171,; Inscl'ipção sepulchral romana encon­
trada no Jogar das Debarbas, frl'g. de Maceira 
(rircheol, PU1·I., v, n.· 2, pag, 42); r 'rllUI' ls iII 
Portllgal por James Murphy; A luwdbook {or Ira­
t·el/er. in f'or/ugo.l; 111 em. sobre a pop. e a agric. 
em Portllgal por L. A. Rehello da Silva. 

L eoeadia (SRn ta) - freg. cone., de Taboaço. -
Sepulturas aberLas na rocha e ouLros ve~tigios de 
povoação antiquissima. Nos limiles d 'e ta freguezia 
encontrou-se ha anuos uma especie de cam. 

Llndolio - villa, cone. de Ponle da Barca - Cas­
tcl10 arruinado, conslrucçã.:> do tempo de D. Dilliz 
(t2~7).-VesLigios de antigas fortificações na al­
deia de Cid,ulefhe. - Relu/. ÚC/JI'CIl dos edito q'w devem 
UI' cla~si{. mOIl. nac.; O Alinho P/Uor., t . I, 

36l e 362. 
Linbll .. e-1iI - vilIa, cone. de Celorico da Beira. -

Ruinas de um castello, talvez do tempo de D. Diniz. 
- .4 !'I'hi/!o hi.~/or, vol. II; 04$ cidades e villas, 
por Vilhena Barbosa. 

Li .. .. " .... . - freg., conc. de Coura.-- Dois fortes 
de fórma circular: o de Alodorra, proximo da 
freguezia de Ferreira e o de Castro de BrozertrJes, 
limite de Frnmariz. - O .JJ inho fliUor., t. I, 
12i$; A rchivo histor., vol. 11. 

LI.boa - capital. - Conventos de freiras: Com­
melldlldeiras de Srllllol, que no teLOpo de AiTOllsO 
lU so estabeleceram no mosteiro dos cavallriros 
da Ordem do S Thiago da Espada, quanrlo estrs 
se mudaram pura as vilIus de Alcacer uo Sal e 
Mertola . Foi D. João 11 que ucu a eslas religill~:ls 
o eonvento de Sn.lI/os-o-Notlo. na calçada da Cruz 
da Pedra, freg . de Santa Engl'ucia - da Madre d" 
Deus, em Xabregas. fundo em 1 ÕOS pcla rainha 
D. Leonor, mulher de D. João ll-de San/a ' Clara, 
fundo por quatro damas da primeira nohreza de 
Portugal nos fin" do sec. XIIl - do Salvador, fundo 
em 1391 por D. João 1- (lIJ 11080, fundo em 1!>19 
por Luiz do Bl'i .0, morgado de S. Lourenço de 
Lisboa e de Santo Estevão de Boja, c sua segunda 
mulher D. Joan na de Alhaide - (lo Sant' A nna.. 
cuja primiliva fundação mn 1521 se deveu a uma 
preto chamada Anna - de SI/n/a Martlla, fund o 
em 1õ83 (aotualmente Hospieio do Clero) -de A II. ' 
dalllz, fundo em 1699 - das Fral/cezirtlw.I', fund o 
em 1667 pela rainha D. Maria Francisca Izabcl de 
Saboin, mulher de D. Alfonso "I e de seu irmão 
D. Pedro II - de Sal/la Brizido. fundo por Hen-~ 
rique v, rei da Grã-Bretanha; e depois de varias 
vicissitudes vieram as religiosas !inglezos) para 
umas nasos que lhes dcu em Hi94 D. Izahel de 
Azo\ edu, priIiCipiando logo os obrus necessa­
rias para o mosteiro - da E~perança ou da COIl-

celçao, fundo em 1530 por D. Izabel de Mendanha 
- dI! N. St!uhora dlJ Na;lI/'elh (bornardua), rund . 
(};ll 11)53 com val'ias esmulas, a iustancius de fI'. 
Vivaldo ue Vasconcellos, monge do convento de 
Tarouca - do ,)JoCI/IItbo, fundo em 1661 p&los fla­
mengos Cornelio Wundali e sua mulher MUl'Lba 
de lIós - de Santo Alberlo, fundo em 1584 pelo 
cardeal Alherto - do SaCr(HlieI~IO, fund o em 1612 
pelo conue de Vimioso e por sua molheI', irmã 
do conde de Basto, D. Diogo de Castro - dn Por­
ci1l tl cu 111 , CunJ. Cli I t:4 7 - das MOI/ir a', fundo em 
lõS6 (actualm ente Casa de correcção) - da Est"el­
lll, fundo em 1779 por D. Maria l, que jaz aqui 
sepultada lia capella mór (Direcção Geral uus tra­
balhos geodesicosl. - Conventos de fmdes : da (;"(1-
w, funu . em 114.7 no sitio actualmente deuomi­
nado Olr/rias. transrel'iuo cm 1243 para o monte 
de S. Gens por doação de uma senhora D. Suzaua, 
e mudado cm 1271 para o monte de A/mufa/a, 
hoje Graça - de Xabl'eg((s, fundo em 14õlS - de 
S. Domingos, fundo em 1241 pOI' D. Saneho II -

de Santo A nlúo, o Velho (CoIleginho) fundo no 
principio do seeulo xn; foi o prirneu'o conveuto 
que os jesultns tiveram cm Lishoa - de Sall/o AI~' 
trio, o Noro, fundo pelos jesuitas em 1079, e ao 
cabo de muitos embargos , concluído em 1652 (Hos­
pital ue S. José) - dos Capu.chos. funu . no sec. XVI 
pOl' Diogo Botelho (Asylo de Mendicidade) - dos 
LOY03, fundo no sec. XIII (Quartel da guarda. munici­
pal) - de S. VireI/te de Fóra, fundo por D. Alfonso 
Henrjques em 114.7 (Resideneia do Emín_ Cardeal 
Patriarc!J.a) do DI)s/,'rro, fundo por monges de 
S. lIenwrllo em 1591 (Hospital) - de S. L/oque 
(jesuiLas), fundo em 1 a03, principianuo em H\66 
a conslrucção da actual egreja, onde, além de 
outras preciosidades artísticas, se vê a notaval 
capella de S. João BapLisla (Sunta Casa ôa Mise­
rieordia) - da Penhll de Frollçlt, (Cabeça do AI­
perche), fuud. em 1587 pelo esculptol' Autonio Si­
mões, nat. de Lisboa - de C"rpus Christi (tor­
neiros), fuod. em 164.8 pela rainha D. Luiza de 
Gusmão, mulher de D. João Iv-d(1 Boa flora, fund o 

• em t 633 (Tribl1l1aes civis) - de S. Frl/ncisco da 
C,dflde. fundo [lo I' D. Affollso II em 1217 (Biblio. 
theca Nacional e Academia de BeUas Artes)­
dos r,.ino .~, junlo a Aleantara, fundo em 1642 - da 
Trindade, fund o em 1218 - da Rsll'ellillha, fundo 
em lõ71 pelo cardeal D. Henrique e oulros (Hos­
pital.militar) - dos Irla/l(le ,~es, fundo em 160!! peta 
rainha D. Luiza de Gusmão - de Jesus, fuud. no 
sec. XVI por Luiz Rodrigues e seu irmão. _No 
corredor que dá serventia ao cruzeiro da egreja 
do lati .. da Epistola, e tá um mausoléo de mar­
more, sustentauo por dois leões, onde descançam 
os ossos do nosso classico, o ministro de estado 
Antonio de Sousa de Macedo, sendo as paredes e 
abobadas eoberl:J.s de azulejos e n'elles escriptas, 
om versos latinos e portuguezcs, algumas das suas 
maximas.» Dois mausoléos na capella mór - dos 
Cllel(ll108 uhenlillos), fundo em 1600 pelo padre An­
tonio Ardizoue (Conservatorio real de Lb.boa) -
lnglezinllOs, fundo em J 632 por D. Pedro Coutinho 
- dos Mf/.riannos. fundo em Ui82 - dp S. JOlio de 
DeliS, fundo por D. Anlonio Mascarenhas cm 1630 
- do rarmo, fU::Jd . pelo condestavel D, Nuuo Al­
vares Pereir:! eli 1389 e concluido em 1422 (Mu­
seu do Real Associação dos Archilectos Civis e Ar-
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cheologos Portuguczes; Quartel da guarda munici­
pal) - dos A, mútilos, fuud. cm 1665 pur D. Antonio 
Luiz de hlcuczes, conde de Cantanlwde e I.· Mur­
quez df' jluriulva (Hecolbimeuto de oqJllã ) -
de S. BpI/to tllt 1111111', [uud. pelo geral da ordem 
benedieLiIli\ D. h', Baltllazal' de llruga, no fiuul do 
seculo XVi (Palacio das Côrtes; Arcllivo da Torre 
do Tombo) - dos Nery!, fundo pelos religiosos da 
COllqn'{JllçãO do Uratono em 1630 (Hospital de Ri­
lhafolles) - dos COI/!Jr"g lelO ,~ de S. Rll/lflael, fund, 
em 16011 - de Sal/III Ilitll, já exi ' lente elO 1748 
(Quartel da guarda municipal). 

Lapid'l antigu cou: in cripção gotlliea no por­
tico da Sé - Restos do lJr1lario Ilas A lClÍçvvl/s no 
castello de S, Jorgc e do Pltll/cio d'l .l/oeda NovlI, 
depois PlllOS rlOIi JU(lll/tes e tambem de S. Mlu'/I/Iho 
(Cariei a do Liluoeiro) - - Outros palacios notaveis, 
dos quaes poucos existem já: da Ribeira, de Santos 
o Velho, de Sunto EI,)y, d'Enxobregas, do Côrte 
Real, dos K\táos, da MoerIa Velha ou da Pedreira, 
dos dUfJues de Bragança, rund. por D. uno AL­
vares Pereira; das Neces idades, da Bem posta ou 
da Rainha (Escolu do exercito), de S, Christovão, 
do murquez de Marialva, dos coudes de Almada, 
dos mltrquezes de A1I~grete tlnscripção junto do 
Paro ou Pa.~w cio lJoi Formow), do conde d'Obidos, 
do~ conues de Olhão ou do Pilll/OS (Cunhal das 
Bólas), dos marq uezes de Castello Melhor, c dos 
condes da Ericeira - Casa de João das Regras, ao 
Poço do Borratem; - casa onde morreu Garrett 
na Rua Saraiva de Carvalho, a Santa lzaoel; 
- onde morreu CUlllões. na calçada de Sant'Au­
na; - onde na.ceu Castilho, a S. Pedro de Alcnn­
tara; - elos llicos, na rua dos Bacalhoeiros;­
Cerca mourisca e cerca de D. Fern'ando; linham 
46 porIa' e 77 torres - Cerca de D. Joã" IV­

Cnstello de S. Jorge (Inscripção sobre a porta de 
Martim Moniz) - No fim do sec. XVl1T, achou se 
um theatro romllno junto á rua de S. Chrispim; 
e em 186 I descobriram-se, sob algumas ruas da 
cidade baixo, varios restos de thermns - Lnrgo 
de S. Roque: Torre ri' A Ivnf'o Pnt"~, PorIa do Con­
destnvel, Pos/i,qo d" S. Roque, PlIlllCio dOI SltCC~S­
sares de Vasco rl,/ Gil 1/111 , III/tinia cllmmemor/lttl'O 
do caWI/IPU/O rI'el-Iei D. Luiz I - por/a d' 11/ fiche 
- Feira diz la da (vulgarmente, tia ladrll) já exis­
tia antes de i 1-\7, ás Porllls do Alar ou Ribeira 
Velha (Lada, no antigo portuguez, significa mar· 
gem de um rio ou de uma c trada) - Fonte da 
Salllflraann, edif. cm Uí08 (Actualmente no jar­
dim do Palacio da Exposição de Arte Ornamen­
tai, ás Janellas Verdcs)_ - Collegio dOf Nobres 
(E3cola Polytechnic",) fundo em 1603 para casa do 
noviciado de jesuitas em Lisboa; concluiu se em 
1619 - A rsenll I lleal do exercito, mando construir 
por D, João V e coneluido depois da sua morte 
- Mu eu zoologico - Museu de A rtilheria - Mu­
seu colonial - Museu industrial - Egrejus paro­
ehiaes; '. Peliro em A lCl/lltam, já ex.istente no 
reinado de D. Diniz ~ 811/1/0 André, edif. no 
te":lpo dc D. AfJonso III - Nossa Senhora do~ 
Anjos. antiga capella, elevnda a matriz pelo car 
deal D. Henriqne, em IlS63 - Sal/ta Cllthari,lIl, 
fundo em llSlS7-1lS60 peln rainha D Calharina­
S. C/ms/orilO, fundo aules de 1308 -- d'l Cnn· 
ceiçlio Novu, fnud. e II 1698 - Coraçiio (lI! Jcm~, 
fundo em 17\10 - Slmla Cruz do Castello, que 

era mesquita de mouros, foi sagrada em 1148-
N. S.' da Ellcarnl/clio, fundo em 1698 -SUlltl.l 
EJtfll'llcín, fllud. emli>30 ,- Saldo E,Ii'L'áO el'A/fall/a, 
ruud. em 1290 (?) - S/lIlla Izabe/, ruml.. em 1142 
- S. João da PI'IIÇll, fundo cm 1317 - S. Jorge, 
já exisLenLfl cm 1168 (Em 1829 passou a parocl1ia 
para o novo templo no largo d'Arroyos) - S, Jusé, 
fundo pelo cardeal D, Henrique - S. Jlllliro, já 
exi ' Lente cm 1200 -Sunla JU$/II e flufilla, funu. 
pelo hispo D Gilberto, logo depois da conquista 
do Lisuoa aos mouros ln matriz I'oi primitivamente 
onde se eSLaoeleceu Dlais tarde o Iheatro de D. Fer­
nando, e depoi ' um llOlel c 11 miL fabrica de laba­
co ; deslle 183~ pa sou a ser a ('grcja do convento 
de S. DOlllingos, Cund , em 12611 pOI' D. AlTouso 111) 
- N. .• da J.npa, runJ. em 17G4 - S. LOl/.renco, 
Cund. em 1'!5U - I/I/!II .l/'I ria .I1agdrlll'lla, fundo 
pOI' D. Alronso I em 115lJ, reedlfic. em v3lio' rei­
nados, sendo a ultima reeuificaçi.i.o em t 783 ("Houve 
aqui a fllbel'!I ',rirt dos Pi/ll/leIros para os peregrinos 
que vinllam de Jeru alem,,) - , Mi/mede, edir. 
110 reinado de D, Saucho I no sitio hoje chamado 
Laqo do Correio :llór, arrazada pelo terremoto de 
1755, Depois d'e se acontecimenlo passou a malriz 
para o actual Largo de S. Mamede, na rua da 
Escola Polyleebnieo, ao Ruto, concluindo-se de 
todo as cbl'as da nova egreja só ClO 1861-
N. S" tios '\/01'/Y"P'~J fundo pelos cavalleil'os cru­
zado ; diITerenles reedificações - N, S,· das Aler­
ces, que teve principio na capella de um re­
colhimento de mulheres, fund, por Paulo de 
Cm'valho, tio do primeiro marquez de Pombal 
(1 G5:!). A purochia foi mudada pnra a egrcja 
do convento de Jesus cm 1835 -S, Aligl.lel. fundo 
por D. AITor.so 1(1150) -5. Nicola!~, reedifico 
pelo bispo D. Matlteus cm 1280 - S. PaI/lo, 
fundo em 1Il12, sendo a sua primeira malriz 
uma ermida do Espirito Santn, no beco do Car­
vão, que já não existe. "Principiou o culto divino 
na actual egrl'ja em 1512,. - N. S .. da Pelln, ins­
tituida cm I !:i70 na egreja das freiras de Sant'An­
na, passando para egreja propria em 1705 - Sa­
cramen/o, creada pelo ar~ebispo de Lisboa D. Jorge 
dc Almeida em 1665 - San/os o Velho, fundo por 
D, AITonso 1 junlo de uma ermida instituida 101/;0 

depois UO allllO 307 em que foram luartyl isados 
tres irmãos, Verissimo, Maximo e Julia, nascidos 
no bairro das Pedral Nl'gras. O actual templo, que 
é parochia desde 1 ;)66. foi dado por D. Sancho! 
aos cavalleiros de S. Thiago para aqui fazerem 
um recolhimento onde guardassem as muheres 
da sua familia emquanlo elles andavam na guer­
ra, recolhimento que se ehamava de coml11endadei· 
raso Em 147lS mudou-se o convento para Snlltos 
o Soco - Sé pnll'illrc/Ml, cuja data de fundação é 
de conhecida, foi succe sivameole templo do Sol, 
templo chrislão, e mesquita arabe, sendo purifi­
cada e sagrada pelo bispo D. Gilberto. logo depois da 
loma la de LiRboa. D. João v mudou-lhe o titulo de 
cllthedral cm IJasilica Ite SlI1l1a Alanfl .)faio,., creando 
a dignidade palriarchal em 1716 por bulia do papa 
Clemente XI. ((Foi n'esl.e anno que o rei dividiu 
Lisboa em Ori,'ntal c Occidental, sendo a Oriental 
f!'itu nrcphi:p:lIl J e a Occideutol patriarclllldo, 
Esta ul\' isào apenas Ilurou 2:> nnnos, pois logo 
no 1." de ~elembro de 1741, por bul:a do papa 
Benediclo XIV, impetrada pelo mesmo soberano, 



foi supprimido o arcebispado, ficando sómenle a 
Sé patriarchal.JI N'uma capclla. ua Sé está o tu ­
mulo de um Bartholomeu Jouannes que se ignora 
quem seja, e na entrada de um dos claus tros, 
uma cadeira de pedra, com as armas de Portugal 
no encosto. «No portico da egl'eja acham -se em­
bebidas nas paredes Iateraes duas pedras, caLla 
uma com a sua inscripção, com memorando a en­
trada d~ Lisboa por D. Alfonso Henriques. A da 
direita (de quem entra) é de caracteres gotllicos, 
e no latim barbaro d'es~es tempos. A da esquerda 
é a sua tl'adccção em caracteres romanos . - Pia 
baptismal em que fornm baptisados, a 22 de 
agosto de 119lí o celebre SUl/to Antonio de Lís· 
boa, e a 6 de fevereiro de Hi08 o mais notavcl 
pl'égador portnguez, Antonio Vieira. (IDa purLo 
direita da entrada está urna mulhet' COlu duas 
ofeaoças, qne se imagina ser Leda com seus dois 
filh08, Castor e PolLux, UllJ genio com quaLt'o azus, 
entre dois delpllins (os de AmphiLrite, mulller de 
Neptuno) . Da parte esquerda uma mulher coroada, 
entre dois ornatos, que parecem ser formados de 
espigas, e se julga ser Ceres, llercules sobre o 
leão, armado da clava, um touro, que uma mu­
lher cavalga, e é a figura d'Europa, que Jupiler 
roubou, transformado em touro. - S. Sebastião ,Ia 
Pedreira, edi r. em 16!S2 - N. S. do SoccOI"ro, cujo 
primeiro nome foi 8. Seba5lião da h/ouraria, e ins­
tituidl1 n'uma antiga capel1l1 de N. S.' da SrJudp. 
A nova egreja acabou de ser edificada em 1646, 
tendo tido posleriormente reconslrucção e reparos 
- S. Thiallo e S. JlIllrtmlto, fund., segundo parece, 
por D. Gilberto, primeiro bispo de Li boa, pelos 
annos 1160. Já era matriz em 1220 - S. VIcente 
de Fóra, fund. por D. Arronso I e mandada reedif. 
desde os fundamentos por Filippe II. Pantheon 
das pessoas reues da casa de Bragança. 

Algumas egrejas e capellas de Lisboa, que não 
são matrizes Dem de mosteiros: .4 IIll1tncilldll (1 D2l), 
Santo A n/onio da Sé (sec. :XII), onde foi a casa em 
que nasceu Sal/to Antonio, N. S." d" Saude(lDOD), 
N. S." d" G'úll (1600), N. S.' do Jlollte (114.7), 
Monte de S. Gens; S. Chrispim e S. Cltrispinial10 
(sec. xm) junto ao sitio antigamente chamado 
Portas d'Alforl1 ou do Castello; N. S.' da fJlldfi­
carão (vulgo, da E.lwda e primitivamente Santa 
,uari'I da COf'redoira) hoje tribuna da egreja de 
Santa Justa, do lado do Evangelho; mais antiga 
do que esta egreja: N. S" dO$ Remedios (1:)81). 
N. S .. da Vic/orla (lD30, 11)06), Corpo Santo 
(sec. XVI), San/a Luzw (ignora-se a d"ta). 

Pelourinho: '!sobre a sua base se ergue o corpo 
principal, que ti uma elegante columoa 4e uma 
só pedra, ml1S aberta em espiral, com tan ta in ­
dustria e perfeição, que parecem tres pedras dis­
tinctas e separadas. t 

Aqueducto das Aguas Livres - Capella dos San­
tos Verissimo, Mllximo e Julia no alpendre do adro 
11a egreja de S. Pedro de AJe30tara. ~Esla linda 
capella é eonstruida da mais fina pedraria em mo­
saico claro, e ornada com primorosos desenhos, 
obra dos melhores esculptores e pintores do sec. 
XVII. 0- Estatua equestre de D. José I, Monumen­
tos a D. Pedro IV, a Luiz de Camões, ao Du~ue 
da Terceira e ao marquez de Sá da Bandeira. -
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Elementus para a historÍlI do municipio de Lisboa 
pelo sr. EduarJo Freire de Oliveira; Lisboa an­
lirla e A ,'iilainl de {,isbofl pelo sr . visconde de 
Castilho (Julio); As cidades e vil/as por Vilhena 
Barbosa; Arcltivo fti8lorico, voI. II; /letat. ácel'ca 
elos e/iif. que dnem ser c/a ss ir. mono nac.; :n/Olllt­
mmlos w cros existentes em Lisúoa em 1833 (ms. 
da /Jibliotheca Nacional de l,isboa); Da sitio de 
Lisboa, 81111 qrandc.Ja, puvoação e commercio, etc. 
Dialogos por Luis Mendez de Vaseoncellos, Lisboa, 
( 1608) ; [)escrípliuu I1,e III vtlle de Lisbollll8, 01l /'on 
Iralte de la COIU' lte Portugal, de III lal/flue pOI'IIl­
gllise, de.~ mamrs de.! habil<mts, dn gOl/ veruement, de8 
revenus dlt Roi, el de ses furces par mel' et paf' 
terre, des colonies portltqaises, 'et du commorce de 
celte capillll f; (Paris , 1730); De~cripção de Lübaa 
por Damião de Gócs; Portllgal piltoresco Olt des­
C/' ipÇlio hisl01'ica d'este 7 eíllo por M. Fernando 
Diniz, publicada por uma sociedade ILisboa 184.6); 
Vru'ias allliguidades de Portugal por G. ESLaço; 
Mém. de l'arcMoi . . yur lu véril. signi{. des s/gnes 
qtl'on voÍl [J/'lIcés St,r les al/elens monltmellts dI' 
Port/lgal, pelo sr. J_ !la Silva; Stllnmario em que 
brevemente se COlltecm ul!lumas COl/3aS assim rede­
sia.ticas como seculares, que ha lia cidade de Lisboa, 
p or Christovão Rodrigues d'Oliveira; Fundação, 
un tifluidade e grandezus de Li,bo(I e seus varõeS il­
lustres em S(l lltidllde, armas e letms, por Luiz Ma­
rinho de Azevedo (Lisboa, 17ii3); Lit"ro das gran­
de=as de Li~ boa, por fr. Nicolau de Oliveira (Lis­
boa, 18U4); SU/JI!1lal'io de VaraL lIis/or;a, por J. 
Ribeiro Gllimal'àes; Descr ipção ele Li,boa. por 
Joaquim José Ventura da Silva; Antigllidades da 
fIIlti noúre cidade de Lisboa, emporio do fIIundo Il 

princezlI do mar Oceallo, de Antonio Coelho Gasco; 
Noticias al'cheol. de Porlllgal pelo sr. dr. Hübner, 
Dissertações chronologica.f (l criticas, por João Pe­
dro fiib eiro; :n/appa de Portllflal, por João Baplista 
de Castro; Dlct:iol/ (Irio ab1'l3viado de chol'ogra1Jhia, 
topofJl'aphia e archeologif/. das cidades, vil/as e al­
deiar de Portugllt, pot' José Avelioo de Almeida, 
professor regio (Valença, 1866); Azulejo !tistorlco 
do palacio dO .1 fonde. d' A /madll (Arcltiro P/ttoresco, 
IV); OS azulPjos da capei/a da Senhora da Vida na 
egt'l'jfl de S.lo A n,[ré (Summal'jo de varia h isl., t. H) ; 
1'he1'/ltas de Lisboa. por Francisco Martins d' An­
drade; fliblíograpltia historica pOf'tuyueza, por Jorge 
Cesar de Figaniere; Ânnlles do J/IIIl!cipio de 
Li.lboa, pago 2i; Descripção de P01'lugal, por Ma­
nuel de Figueiredo; A ponlllmeutos hisloricos 1'eco­
pilrldos. (Jes uilas em Portugal. Brios pOl'Lugllezes. 
A custodia de llel em. E tatua equestre Egreja lia. 
Conceição Velha. TlleaLro de D. Maria II. Pestes 
em Lisboa) pelo sr. José Joaquim d'Ascensão Val­
dez (18931; A capella de S. Joti.o BaptIsta fia 
egreja de S. Roque (ta San la Casa da Mi.\·lwicordia 
de Lü boa. por JOI'ge Camelim' (1893); Me­
moria justificat iva e descriptira das obras rxpcutl'­
das 1/a el/1'cjll dll S. Roque do Li.sboa desde 12 de 
outubro de 1893 até 18 de junho de 1894, pelo 
sr. Antonio Cesar Mena Junior. (C'nc)uo) 

(Colllloua) 
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